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RESUMO 

 

Diante do atual cenário de emergência planetária, vivenciado pela gravidade da 

pandemia de COVID-19, na expectativa do controle da doença por meio da vacinação 

de toda população, torna-se ainda mais evidente a importância da formação científica, 

tecnológica e social na Educação Básica. O conhecimento da relação entre saúde 

pública e imunização por vacinas tende a auxiliar nesse contexto de crises e proteger as 

gerações futuras. Portanto, buscamos ressaltar a importância de novas abordagens de 

ensino nas aulas de biologia, de forma a criar um ambiente de aprendizagem que 

propicie o exercício da argumentação e da participação em resolução de situações-

problema, resultando na formação de cidadãos capazes de tomar decisões assertivas em 

relação à sua vida individual e para a coletividade. Procuramos, portanto, promover uma 

alfabetização científica para instrumentalizar o aluno no campo cognitivo, 

democratizando o acesso ao conhecimento científico, possibilitando entender e debater 

sobre as relações entre ciência, tecnologia e sociedade no cotidiano. Para tanto, 

utilizamos o enfoque CTSA em uma sequência didática com três momentos, que visa 

promover a apropriação do conhecimento científico-tecnológico sobre vacinas e saúde, 

permitindo o intercâmbio entre os saberes e valores de alunos do Ensino Médio, em 

uma escola pública estadual de Minas Gerais. Nesse processo, propomos, a partir do uso 

de tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC), a produção de uma 

cartilha de divulgação científica digital. Por meio da alfabetização científica e 

conscientização acerca da importância das vacinas, buscamos mobilizar os alunos, para 

ações remotas de educação em saúde; e sensibilizar a comunidade escolar e do entorno a 

respeito da importância da vacinação para a prevenção de doenças infecciosas, como a 

COVID-19. 

 

Palavras-chave: abordagem CTSA; alfabetização científica; vacinas; educação; ensino 

de ciências. 

 

 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

In the face of the current scenario of planetary emergency, experienced by the severity 

of the COVID-19 pandemic, in expectation to control of the disease through vaccination 

of the entire population, becomes even more evident the importance of scientific, 

technological, and social training in basic education. The knowledge of the relation 

between public health and immunization by vaccines tends to assist in this crisis context 

and protect the future generations. Therefore, we sought to highlight the requirement of 

new teaching approaches in biology classes, to create a learning environment that 

encourages participation and exercise of argumentation in problem-solving situations, 

resulting in citizens' education capable of making assertive decisions regarding their 

individual life and collectivity. We seek to promote scientific literacy to instrumentalize 

the students in the cognitive realm, democratizing the scientific knowledge scientific 

access, enabling them to understand and debate the relations between science, 

technology, and society in their everyday life. For this purpose, we use the Science-

Technology-Society-Environment (STSE) approach in a didactic sequence with three 

moments, that aims to promote the appropriation of scientific-technological knowledge 

about vaccines and health, allowing the exchange between knowledge and values of 

high school students, from a public school in Minas Gerais state. In this process, we 

propose, based on the use of the Digital Information and Communication Technologies 

(DTIC), the production of a booklet of digital scientific divulgation. Through scientific 

literacy and vaccines awareness, we hope to engage the students in remote actions of 

health education, and sensitize the school and surrounding community about the 

importance of vaccination to prevent of infectious diseases, such as COVID-19. 

 

Keywords: STSE approach; scientific literacy; vaccines; education; science teaching.   
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1. INTRODUÇÃO 

 

Há décadas, pesquisadores ao redor do mundo vêm alertando a sociedade 

industrial para mudar o comportamento e buscar modelos de desenvolvimento 

sustentáveis, pois vivemos uma crise planetária de proporções incalculáveis (RIFKIN, 

2011; UNEP, 2022). Cachapuz e colaboradores (2005) já afirmavam que vivemos numa 

situação de autêntica emergência planetária, marcada por toda uma série de graves 

problemas estreitamente relacionados: contaminação e degradação dos ecossistemas, 

esgotamento de recursos naturais, crescimento incontrolado da população mundial, 

desequilíbrios insustentáveis, conflitos sociais destrutivos, perda de diversidade 

biológica e cultural, entre outros. Atualmente, associada a essa emergência, pode-se 

acrescentar a pandemia provocada pelo novo coronavírus SARS-CoV-2 (PERLMAN, 

2020); que assola toda a humanidade, causando graves problemas sanitários, 

econômicos, políticos, sociais, educacionais e, principalmente, a perda de várias vidas 

humanas. 

Diante desse cenário de crises, faz-se importante destacar o papel da Educação 

Básica, que visa o aprimoramento do educando como pessoa humana, promovendo de 

forma intencional e permanente o desenvolvimento do pensamento crítico envolvendo, 

por exemplo, a aprendizagem científica e tecnológica, com vistas a sua aplicação em 

contextos diversos, mediante a complexidade social contemporânea. Desta forma, 

pretende-se promover a construção do conhecimento necessário para a leitura da 

realidade, o enfrentamento dos novos desafios contemporâneos e a tomadas de decisões 

éticas, responsáveis e fundamentadas cientificamente. Além disso, a educação contribui 

no reconhecimento dos alunos como cidadãos conscientes e participantes ativos das 

sociedades dinâmicas e diversas nas quais estão inseridos (BNCC, 2018). 

Vale mencionar que as práticas de ensino de biologia ainda são pautadas na 

concepção bancária de educação, onde segundo Freire (1987) o “saber” é uma doação 

do professor aos alunos que nada sabem, com aulas conteudistas, memorísticas e 

meramente expositivas, em que o educador é o sujeito que conduz os educandos à 

memorização mecânica do conteúdo narrado. Corroborando essa ideia, Nicola e Paniz 

(2016) afirmam que o aluno é tido como sujeito passivo e mero receptor no processo de 

ensino e aprendizagem, sem que os conceitos científicos curriculares estejam 

conectados com o mundo científico-tecnológico e com a realidade social dele. Ferreira e 

Martins (2019) avaliam que programas de formação continuada para professores (como 
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o PROFBIO, PROMESTRE) têm contribuído para a mudança desse cenário e a 

melhoria nos indicadores da Educação Básica.  

Diante desse contexto, torna-se necessária a inovação da prática docente, a fim de 

contribuir para o ensino de biologia instigante, dialógico, interativo, propondo 

atividades desafiadoras centradas no estudante que valorizem o saber do educando, 

favoreçam o entendimento, a apropriação, a argumentação e aplicação do conhecimento 

científico em situações do cotidiano, e contribuam para a formação de cidadãos 

engajados, autônomos, criativos e com visão crítica (OTAVIANO; ALENCAR; 

FUKUDA; 2012).  

 

1.1 Tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) como recurso 

didático 

 

Os processos de aprendizagem são múltiplos, contínuos, híbridos, formais e 

informais, organizados e abertos, intencionais e não intencionais, tornando inúmeros os 

caminhos das aprendizagens pessoais e coletivas que concorrem e interagem simultânea 

e profundamente, por meio das tecnologias digitais (MORAN, 2017). 

Cabe ressaltar, que cada vez mais, as pessoas utilizam as mídias digitais para se 

comunicarem e para acessarem os mais diferentes assuntos, por meio de uma variedade 

de redes sociais disponíveis, como, por exemplo: Facebook, Youtube, WhatsApp, 

Instagram. Estas redes sociais dispõem de ferramentas que facilitam a comunicação 

entre os usuários, por meio de postagem de mensagens instantâneas e textos, 

compartilhamento de vídeos, áudios e imagens; e se destacando como as mais utilizadas 

entre os jovens (CIRIBELI; PAIVA, 2011). 

Souza e Quandt (2008) definem redes sociais como estruturas dinâmicas e 

complexas formadas por pessoas com valores e/ou objetivos em comum, interligadas de 

forma descentralizada; e que têm sido utilizadas para explicar uma série de fenômenos 

caracterizados por troca intensiva de informação e conhecimento entre as pessoas. Os 

autores afirmam que a utilização das redes sociais para abordagem de fenômenos 

científicos, políticos, sociais e econômicos, promove novas possibilidades 

metodológicas e auxiliam no estudo de diferentes movimentos sociais.  

Siebert e Pereira (2020) afirmam que as mídias digitais, trazem “uma aparente 

proximidade com formadores de opinião dos mais diversos campos de conhecimento”. 

Os autores ressaltam que o contexto de pandemia fomentou muitos debates sobre a 
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importância da divulgação científica, o perigo do negacionismo científico, das notícias 

falsas (fake news) e de informações controversas e não científicas. Acrescentamos 

ainda, que esse panorama de pandemia, propiciou também a inserção no discurso e 

comunicação popular, de um conjunto de palavras e alguns termos cunhados na 

linguagem científica - variantes virais, cepas, média móvel, entre outras – contribuindo 

para ampliar e facilitar o acesso das pessoas à ciência. No entanto, Galhardi e 

colaboradores (2020) reiteram que notícias falsas disseminadas nas redes sociais, a 

respeito de doenças como a COVID-191, podem causar prejuízos à saúde pública e 

contribuir para o descrédito da ciência e das instituições de saúde.  

A compreensão da ciência depende, portanto, da análise das inter-relações entre 

diferentes atores sociais como os estudantes, os educadores, os cientistas, os políticos, 

economistas, comerciantes; e dos diferentes interesses e enfoque que vêm sendo 

atribuídos a ela (SANTOS, 2007). 

Segundo Guerra e colaboradores (2020), muitos debates relacionados à pandemia 

de COVID-19 envolvem diretamente o conhecimento científico, o que torna a Educação 

em Ciências um ator importante nesse debate público; e que os movimentos antivacinas 

e terraplanista ganharam relevância não só em debates públicos, como também em 

popularidade. Luiz e colaboradores (2021) destacam a ascendência mundial que os 

movimentos antivacina tem adquirido nas redes sociais, propagando informações de que 

as doenças cessaram, e principalmente, desvalorizando a importância das vacinas, fato 

que pode provocar consequências desastrosas no percurso da COVID-19 e na saúde da 

população. No Brasil, o movimento antivacina para a COVID19 é fundamentado no 

negacionismo científico, fenômeno que reflete o anticientificismo vigente no país. 

Ribeiro e colaboradores (2018) ressaltam a importância do desenvolvimento da 

competência em compartilhar informação correta e cientificamente comprovada, no 

combate ao crescente volume de fake news, uma vez que estas causam fortes impactos 

na sociedade, principalmente por intermédio das mídias sociais, amplamente utilizadas 

na contemporaneidade. Como descrevem Monari e Betolli Filho (2019), tais 

informações apresentam o perfil de um conteúdo que usa adjetivos e itens audiovisuais 

para promover raciocínios errados com aparência de verdadeiros (falácias) e termos 

persuasivos que alimentam e reforçam os receios frente à eficiência e lisura da ciência, 

transformando-se em um problema público. Islam e colaboradores (2020) destacam 

                                                 
1 Doença respiratória causada pelo vírus SARS-CoV-2, caracterizada pela Organização Mundial da Saúde 

(OMS) como uma pandemia, em 11 de março de 2020 (OPAS/OMS, 2021) 
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outros impactos que podem ser causados pela circulação de fake news, como a 

violência, conspirações desvirtuadas, estigmatização social, estímulo ao medo dos 

efeitos colaterais e inclusive serem a causa de várias mortes.  

Percebemos, assim, a necessidade de abordar os conceitos científicos sobre as 

vacinas de forma a construir uma formação científica e tecnológica, desfragmentando o 

conhecimento e dialogando com a economia, política, ciência e sociedade em que o 

indivíduo está inserido. Estas ideias e posturas corroboram com as afirmações de Leite e 

Motokane (2021), de que é importante definir estratégias no campo da educação para 

garantir um ensino de ciências menos mecanicista e mais integrador e 

contextualizado, oferecendo aos discentes uma compreensão completa sobre as vacinas. 

Nessa perspectiva, os autores Trivelato e Tonidandel (2015), Castro (2016) e 

Batista e Silva (2018) concordam que ensino por investigação promove a formação de 

conceitos, compreensão da dinâmica do trabalho científico, desenvolvimento de 

pensamento crítico, reflexão sobre os fenômenos naturais, desenvolvimento da 

argumentação. O ensino por investigação estimula o fazer científico, pois o aluno 

analisa situações cotidianas, reflete e discute problemas e desafios socioeconômicos e 

ambientais, formula hipóteses, indaga, observa, troca ideias, argumenta, explica e relata 

suas descobertas. Todas estas atitudes contribuem para que o aluno seja capaz de tomar 

decisões assertivas fundamentando-se nos conhecimentos técnico-científicos. A prática 

do ensino investigativo requer do professor a condução das atividades de forma a 

contribuir para o desenvolvimento da autonomia e capacidade de reflexão dos alunos, 

permitindo que os estudantes atuem como protagonistas e participem da interpretação 

dos problemas e das proposições de soluções (ZÔMPERO; LABURU, 2011; 

BATISTA; SILVA, 2018).  

Mitre e colaboradores (2008) reforça a necessidade de uma formação em que o 

aluno seja capaz de desenvolver a autonomia individual em íntima coalizão com o 

coletivo, e que a educação deve ser capaz de desencadear uma visão do todo - de 

interdependência e de transdisciplinaridade -, além de possibilitar a construção de redes 

de mudanças sociais, com a consequente expansão da consciência individual e coletiva.  

 

1.2 Alfabetização científica e o enfoque CTSA no currículo escolar 

 

No campo educacional, o currículo de ensino de biologia, presente em 

documentos como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) (Lei n. 9.394, 1996), 
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Orientações Curriculares para o Ensino Médio (OCEM) - (MEC, 2006) e a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) em suas diferentes versões (MEC, 2015, 2016, 

2017a, 2017b, 2018), ressalta os direitos de aprendizagem e as competências gerais 

necessárias à formação integral do indivíduo; os quais direcionam para a aplicação dos 

conhecimentos e procedimentos científicos na resolução de problemas cotidianos (como 

estimar o consumo de energia de aparelhos elétricos a partir de suas especificações 

técnicas, ler e interpretar rótulos de alimentos, entre outros). Tal constatação corrobora a 

necessidade da Educação Básica – em especial, a área de Ciências da Natureza – 

comprometer-se com a alfabetização científica da população (BNCC, 2017, p. 549). 

A alfabetização científica não é uma habilidade, mas um conjunto delas; é uma 

atitude, uma maneira de se posicionar em sociedade com respeito a situações que 

envolvam as ciências. A alfabetização científica, portanto, não pode ser alcançada 

apenas por meio do ensino de conceitos científicos, ainda que eles sejam muito 

importantes para ela (SASSERON e CARVALHO, 2011). 

A ideia de alfabetização científica tem sido bastante discutida no âmbito dos 

documentos oficiais do governo federal como, por exemplo, nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais do Ensino Médio - PCNEM (BRASIL, 1999; BRASIL, 2002).  

Santos (2007) aponta uma nítida proposição curricular com enfoque Ciência-

Tecnologia-Sociedade-Ambiente (CTSA) nesses documentos, que surge com a 

denominação de contextualização, com várias recomendações e proposições de 

competências que inserem a ciência e suas tecnologias em um processo histórico, social 

e cultural, e a discussão de aspectos práticos e éticos da ciência no mundo 

contemporâneo.  

Segundo a BNCC (2018), a alfabetização científica acontece por meio de análises, 

investigações, comparações e avaliações contempladas nas competências e habilidades 

da área, como forma de engajamento dos estudantes na aprendizagem de processos, 

práticas e procedimentos científicos e tecnológicos, e promove o domínio de linguagens 

específicas, o que permite aos estudantes analisar fenômenos e processos, utilizando 

modelos, fazendo previsões, ampliando sua compreensão sobre a vida, o planeta e o 

universo, bem como sua capacidade de refletir, argumentar, propor soluções e enfrentar 

desafios pessoais e coletivos, locais e globais.  

 Nessa perspectiva, por meio da articulação de diversos campos do saber na área 

de Ciências da Natureza, torna-se necessário assegurar aos alunos o acesso à 

diversidade de conhecimentos científicos produzidos ao longo da história, bem como 
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aproximá-los dos principais processos, práticas e procedimentos da investigação 

científica, permitindo e instigando dúvidas e a compreensão dos saberes científicos 

essenciais no ambiente social em que estão inseridos. 

Enquanto professores vislumbramos o papel de orientadores no campo dos 

variados e distintos pensamentos, possibilitando ler e pensar o mundo de forma 

científica.  E por considerarmos necessário elucidar o papel das controvérsias científicas 

(COUTINHO e FARIA, 2015; SILVA e REIS 2018) e dos pensamentos divergentes 

que  cada indivíduo traz  para a sala de aula, a proposta curricular com enfoque CTSA 

pode ser vista como uma conexão entre educação científica, tecnológica e social e as 

implicações ambientais, onde os conteúdos científicos e tecnológicos são estudados 

juntamente com a discussão de seus aspectos históricos, éticos, políticos e 

socioeconômicos (LÓPEZ e CEREZO, 1996).  

 

1.3 A abordagem CTSA no ensino de ciências: um olhar para os problemas 

sociocientíficos 

 

O movimento CTSA surgiu por volta de 1970, enfatizando a necessidade do 

cidadão de conhecer os seus direitos e obrigações, de pensar por si próprio e ter uma 

visão crítica da sociedade onde vive e, especialmente, com a disposição de transformar 

a realidade para melhor. Apesar desse movimento não ter sua origem no contexto 

educacional, as reflexões nessa área vêm aumentando significativamente, por entender 

que a escola é um espaço propício para que as mudanças comecem a acontecer 

(PINHEIRO, 2005).  

O agravamento dos problemas ambientais pós-guerra, a tomada de consciência de 

muitos intelectuais com relação às questões éticas, a qualidade de vida da sociedade 

industrializada, a ocorrência de desastres e crimes socioambientais, a necessidade da 

participação popular nas decisões públicas - estas cada vez mais sob o controle de uma 

elite que detinha o conhecimento científico e, sobretudo, o medo e a frustração 

decorrentes dos excessos tecnológicos propiciaram as condições para o surgimento de 

propostas de ensino CTSA (SANTOS e MORTIMER, 2002). 

Pérez (2012) e Moura et al. (2015) concordam que o ensino com enfoque CTSA 

tem por objetivo a emancipação dos sujeitos ao fazer com que eles problematizem a 

ciência e participem de seu questionamento público, engajando-se na construção de 

novas formas de vida e de relacionamento coletivo, tornando-os capazes de identificar 
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os problemas ou situações presentes no ambiente em que vivem; compreender e 

expressar ideias; além de utilizar o conhecimento para o bem-estar comum.  Bencze e 

colaboradores (2020) afirmam que os objetivos do ensino com enfoque CTSA estão 

enraizados na promoção da alfabetização científica para todos os alunos, em particular, 

à promoção de uma cidadania responsável e ativa. Configurando em uma prática de 

repensar a educação científica, contextualizando o conhecimento científico e fornecendo 

uma visão mais equilibrada da ciência. 

Santos e Mortimer (2001) consideram que um currículo tem enfoque CTSA 

quando trata das inter-relações entre o esclarecimento científico, planejamento 

tecnológico, solução de problemas e tomada de decisões sobre determinados temas de 

importância social. Ou seja, o objetivo principal dos currículos CTSA é o 

desenvolvimento da capacidade de tomada de decisão.  

Para Ribeiro e colaboradores (2016), o ensino com enfoque CTSA é uma 

importante etapa na construção de uma cultura de comunicação orientada à deliberação 

coletiva, a qual se faz necessária para integrar aos debates da sociedade as contribuições 

dos cidadãos dotados de um senso de responsabilidade, dentro do ideal de uma 

sociedade participativa. Esse processo amplia a compreensão da relação que há entre 

ciência, tecnologia e sociedade; modificando a percepção sobre o progresso científico e 

tecnológico, e considerando-o diretamente relacionado com maior progresso social e 

bem comum (PÉREZ, 2012). 

Questões sociocientíficas, são definidas por Conrado e Nunes-Neto (2018) como 

problemas ou situações, geralmente, complexos e controversos, que podem ser 

utilizados em uma educação científica contextualizadora por permitir uma abordagem 

de conteúdos inter ou multidisciplinares, sendo os conhecimentos científicos 

fundamentais para a compreensão e a busca de soluções para estes problemas. Segundo 

os autores, um currículo com base em questões sociocientíficas pode superar uma 

relação do estudante passivo e receptor de informação, para uma relação em que o 

estudante constrói ativamente seus conhecimentos, estimulado para mobilizar dados, 

teorias, técnicas e valores para a resolução de um problema real. 

Sob a ótica do enfoque CTSA, problemas sociocientíficos complexos e relevantes 

vêm sendo inseridos e discutidos nos processos de ensino de ciências (CONRADO; 

NUNES-NETO; EL-HANI, 2019). Os autores afirmam que problemas sociais e 

ambientais, convergem e se influenciam mutuamente; tornando a educação um 

importante agente que pode promover transformações de forma equilibrada, positiva e 
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consciente na forma de atuação dos diversos atores sociais, para solucionar ou ao menos 

mitigar tais problemas, mesmo que em escala local. Os pesquisadores destacam ainda 

que o uso de questões sociocientíficas tem sido considerado vantajoso para atingir 

alguns objetivos da educação CTSA, contextualizando o conteúdo científico de modo 

interdisciplinar e desenvolvendo habilidades argumentativas. 
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2. JUSTIFICATIVA 

 

O contexto vivenciado pela pandemia causada pelo vírus SARS-CoV-2, evidencia 

a importância do ensino de vacinas e saúde no currículo escolar, sobretudo no momento 

que questões como a negação à vacinação tem ganhado destaque nos discursos sociais. 

Tais evidências encontram espaço para diferentes abordagens, segundo as inflexões 

socioeconômicas, políticas e ideológicas, mediante a necessidade emergencial de 

apresentar e debater questões sociocientíficas referentes às vacinas. 

Desse modo, o enfoque CTSA se apresenta como uma nova perspectiva de 

ensinar conceitos de imunologia, a partir do planejamento de estratégias de ensino 

aprendizagem que tenham como objetivo submergir os alunos em questões e 

controvérsias sociocientíficas, que propiciem atrelar a ciência à cultura dos 

adolescentes, colocando-os em contato com conceitos pragmáticos de imunologia, 

especialmente relacionados ao tema vacinas. 

A motivação para desenvolver essa sequência didática partiu da preocupação com 

a dificuldade de aprendizado sobre imunologia e vacinas na disciplina de biologia, e 

com manifestações de pensamentos negacionistas da ciência por parte de alguns 

estudantes. Desse modo, verifica-se a importância da implementação de uma abordagem 

inovadora de ensino sobre vacinas, que estimule a participação dos alunos, aproxime o 

conhecimento científico da realidade deles, resgatando sua autoestima e desenvolvendo 

a autonomia. 

A partir dos dados apresentados e do conhecimento construído nesse estudo, 

pretende-se ampliar o conhecimento científico-tecnológico e promover a 

conscientização da comunidade escolar e seu entorno sobre a importância das vacinas; 

além de contribuir para o desenvolvimento de uma postura reflexiva e para o 

comprometimento dos estudantes com a saúde coletiva. 
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3. OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo geral  

 

Implementar a abordagem CTSA, por meio de uma sequência didática que busca 

promover a conscientização dos alunos do Ensino Médio a respeito da importância da 

vacinação no contexto social e de saúde pública. 

 

 

3.2 Objetivos específicos  

 

• Produzir dados concernentes ao conhecimento prévio dos alunos por meio da 

aplicação de questionários sobre o tema vacinação; 

• Abordar, nas aulas remotas, as relações entre ciência, tecnologia, sociedade e 

ambiente, considerando as concepções sobre vacinas, o meio social e os valores 

de cada estudante; 

• Contribuir para a alfabetização científica dos estudantes, por meio de discussões 

sobre imunologia, vacinas e saúde;  

• Estimular a reflexão, discussão, argumentação, análise de controvérsias, 

levantamento de hipóteses e propostas de solução a problemas sociais e 

econômicos relacionados às vacinas;  

• Produzir uma cartilha de divulgação científica digital, visando ampliar o 

conhecimento e a conscientização da comunidade escolar e do entorno sobre a 

importância da vacinação; 

• Verificar por meio de questionário avaliativo, se houve eficiência na intervenção 

e se os alunos apresentaram avanços no que se refere ao conhecimento sobre o 

tema vacinação e saúde. 
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4.  METODOLOGIA 

 

4.1 O contexto da pesquisa 

 

Participaram desse estudo, alunos de três turmas do Ensino Médio, sendo duas 

turmas de 10 ano e uma de 20 ano, do turno matutino, de uma escola pública estadual em 

Ibirité - município localizado na região metropolitana de Belo Horizonte/Minas Gerais. 

Nessa escola, funcionam três turnos com as respectivas modalidades de educação: 

Ensino Médio, Ensino Fundamental Anos Finais e Educação de Jovens e Adultos.  

A escola possui uma infraestrutura composta por dois pavilhões – um menor, com 

três salas de aula e um maior com seis salas e um laboratório de informática no andar 

superior; um pátio de aproximadamente 100m2 localizado entre a cozinha e os banheiros 

(um feminino e um masculino). Na parte inferior do pavilhão maior, há uma biblioteca, 

a secretaria, a sala de direção, de coordenação/supervisão, um banheiro para uso dos 

funcionários e a sala dos professores ao lado da cozinha – dividida em uma pequena 

dispensa, uma área de produção dos alimentos e uma sala com mesas maiores para 

acomodar os alunos durante as refeições. O laboratório de informática é pouco usado 

por não dispor de acesso à internet, na escola não há laboratório de ciências nem quadra 

esportiva. Para realização de atividades esportivas, os alunos e professores utilizam em 

dias alternados da semana, a quadra da escola municipal, localizada a dois quarteirões 

de distância. A região na qual a escola está localizada apresenta uma topografia 

irregular; atrás dos pavilhões da escola, há uma área mais elevada, com algumas árvores 

de pequeno porte, dentre elas, uma mangueira e uma amoreira, ambas apreciadas pelos 

estudantes em período de frutificação.  

O trabalho foi, inicialmente, pensado para acontecer de forma presencial, 

permitindo a comunicação e trocas de conhecimento, essenciais ao crescimento 

coletivo, por meio das interações discursivas em sala de aula e das relações que são 

construídas nesse espaço.  

Com a realidade imposta pela COVID-19, os contatos e momentos de convivência 

social ficaram restritos, em diferentes contextos, a nível mundial. Desse modo, as 

escolas também tiveram suas rotinas modificadas, uma vez que os professores e alunos 

tiveram que se adaptar, se apropriar e utilizar os recursos tecnológicos disponíveis para 

viabilizar o processo de ensino aprendizagem pelo formato remoto.  
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Com o complexo cenário emergente, esse estudo foi adaptado para que pudesse 

ser desenvolvido de forma não presencial, mantendo o caráter descritivo, exploratório e 

de abordagem qualitativa; com uma amostra não probabilística, por conveniência.  

 

4.2 Etapas de implementação da sequência didática 

 

Para iniciar o projeto, a professora-pesquisadora postou um convite destinado aos 

alunos que desejassem participar na pesquisa, nos grupos de WhatsApp2 das duas turmas 

de 10 ano e da turma de 20 ano do Ensino Médio. 

Por meio do convite, os estudantes interessados em participar do estudo, 

acessaram o link: https://chat.whatsapp.com/Eb2Igbmb4UVFjLHx2jyvoS, para 

ingressar no grupo de WhatsApp; que foi criado para viabilizar a comunicação entre a 

professora/pesquisadora e alunos, e para facilitar a realização do trabalho. Nesse grupo, 

além dos adolescentes participantes e da professora/pesquisadora, também foi inserida a 

coordenadora do Ensino Médio, que acompanhou todas as etapas da intervenção.  

O acolhimento dos alunos no grupo aconteceu de forma interativa, por meio de 

áudios e mensagens postados pela professora/pesquisadora. Em seguida, foram 

esclarecidas; a forma como o projeto seria desenvolvido, os objetivos, as etapas de 

desenvolvimento e as dúvidas que surgiram. Iniciamos no mês de outubro de 2021 as 

conversas no grupo, com 16 alunos. Ficou estabelecida a ocorrência dos encontros nas 

quintas-feiras, com duração de 40 minutos, conforme regia a grade de horários da escola 

para as aulas de biologia, juntamente com as disciplinas de química, física e sociologia 

no ensino remoto. Em razão da maioria dos participantes declararem impossibilidade de 

realizar os encontros de forma síncrona, ficou decidido que a interação aconteceria por 

trocas de mensagens no grupo, durante o ensino remoto. 

Dos dezesseis estudantes que acessaram o grupo, apenas dez permaneceram, 

interagiram, assinaram os termos de assentimento e consentimento e realizaram 

efetivamente as etapas do estudo. 

A execução da sequência didática iniciou-se em outubro de 2021, após a 

apreciação e aprovação do projeto pelo CEP (Comitê de Ética e Pesquisa.  

CAAE: 49755221.6.0000.5149), da Universidade Federal de Minas Gerais e após o 

                                                 
2 O WhatsApp é um aplicativo de mensagens instantâneas, que permite aos usuários enviar mensagens de   

texto, imagens, vídeos e arquivos, além de fazer ligações por meio de uma conexão com a internet 

(WIKIPÉDIA, 2020).  
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preenchimento e autorização pelos alunos participantes e seus respectivos responsáveis 

legais, dos Termos de Assentimento e de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TALE/TACLE), respectivamente, ambos aplicados em forma de documento eletrônico, 

por meio da plataforma Google Forms, a partir do acesso aos seguintes links: TCLE 

(https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSd5i8OSmObOy_qAzjIZH10co4YtlOmM

4dXmfFKzXLojwa2ktQ/viewform?usp=sf_link)  e TALE 

(https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSehpcSCMLkPpkEQ8zf8KNNqHzQecpc

kLTEsL3GnXJViNoxgGg/viewform?usp=sf_link) conforme apresentados nesse 

trabalho (APÊNDICES - 1 e 2). 

 Aos demais alunos matriculados nas turmas de 10 e 20
 anos, mediante orientação 

do Comitê de Ética e Pesquisa, foi proposta uma atividade alternativa de forma a 

envolver ativamente esses estudantes que manifestaram o desejo em não participar do 

estudo (n=42). Desse modo, foi indicado a visualização de dois vídeos relacionados ao 

assunto e fundamentados em evidências científicas: “A importância da vacina contra a 

Covid-19”3 (FAPESP, 2021) e “Importância das duas doses da vacina contra a Covid-

19”4 (FIOCRUZ, 2021). A seguir, foi proposto aos mesmos, escrever uma síntese das 

ideias e evidências apresentadas nos vídeos juntamente com seus argumentos de forma 

favorável ou desfavorável ao assunto tratado. Esses alunos foram informados da 

garantia do anonimato e sigilo da atividade alternativa proposta e de que o objetivo 

desta era promover seu contato com a informação científica, contemplando um assunto 

de relevância para a sua formação. Vale mencionar que apenas 12 alunos (de um total 

de 42) realizaram a atividade alternativa. 

 

4.3 Análise dos dados 

 

Os dados do estudo foram produzidos por meio da aplicação de questionários – 

via Google Forms, além de mensagens escritas e áudios trocados no grupo de 

WhatsApp, nos momentos de encontros remotos e alguns de forma presencial – 

favorecidos pelo retorno parcial dos alunos às aulas, na segunda semana de novembro - 

e pela coleta de textos e atividades produzidos pelos discentes.  

A sequência didática foi organizada e aplicada em três momentos distintos: 1) 

Levantamento de conhecimentos prévios dos estudantes; 2) Exploração do material de 

                                                 
3 https://www.youtube.com/watch?v=x2ybpQ2HNc0&t=1s 
4 https://www.youtube.com/watch?v=LPRcG4o3xO0 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSd5i8OSmObOy_qAzjIZH10co4YtlOmM4dXmfFKzXLojwa2ktQ/viewform?usp=sf_link
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSd5i8OSmObOy_qAzjIZH10co4YtlOmM4dXmfFKzXLojwa2ktQ/viewform?usp=sf_link
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSehpcSCMLkPpkEQ8zf8KNNqHzQecpckLTEsL3GnXJViNoxgGg/viewform?usp=sf_link
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSehpcSCMLkPpkEQ8zf8KNNqHzQecpckLTEsL3GnXJViNoxgGg/viewform?usp=sf_link
https://www.youtube.com/watch?v=x2ybpQ2HNc0&t=1s
https://www.youtube.com/watch?v=LPRcG4o3xO0
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leitura; 3) Tratamento dos resultados, interpretação e produção de material para 

divulgação. Pautada nessa organização, as etapas de desenvolvimento da sequência 

didática e objetivos estão descritos no Quadro 1.  

 
   Quadro 1 – Etapas de desenvolvimento e objetivos  

Etapas de desenvolvimento Objetivos  

1a Levantamento de conhecimentos 

prévios dos estudantes 

Coletar as ideias iniciais e torná-las operacionais e 

sistematizadas de maneira a conduzir o desenvolvimento 

dos passos sucessivos. 

 

2a Exploração do material de leitura Organizar as hipóteses e intuições iniciais; 

Selecionar o material para fundamentar a interpretação e as 

conclusões. 

3a Tratamento dos resultados e 

produção de material para divulgação 

Sintetizar e selecionar os resultados;  

Propor inferências; 

Utilizar os resultados e interpretações com fins teóricos e 

pragmáticos de imunologia. 

   Fonte: Elaborado pela pesquisadora, 2021. 

 

A sequência didática foi desenvolvida no período compreendido entre outubro e 

dezembro de 2021, ao longo de 8 aulas que ocorreram com diferentes tempos de 

duração: cinco aulas de 40 minutos e três aulas de 50 minutos, intercaladas entre 

momentos de encontro remoto e presencial - de acordo com a organização descrita no 

Quadro 2; além da apresentação da cartilha para o corpo docente e administrativo da 

escola e de interações no grupo de WhatsApp. 

 

Quadro 2 – Etapas de realização das atividades e duração das aulas 

Etapas de 

desenvolvimento 

das atividades 

Aulas/ Duração Atividades desenvolvidas 

1a Levantamento 

de conhecimentos 

prévios 

Aula 1 /40min 

Modo remoto 

 

Apresentação do projeto, organização dos encontros, 

aplicação do TALE e TCLE e do questionário prévio. 

2a Exploração do 

material de 

leitura 

Aula 2 /40min 

Remoto 

Realização de pesquisas, produção dos dados; 

Momentos de discussões e interações; 

Análise de controvérsias; 

Registros de conclusões. 

Aula 3 /40min 

Modo remoto 

Aula 4 /50min 

Modo remoto 

Aula 5 /50min 

Modo remoto 

3a Tratamento 

dos resultados, 

Aula 6 /50min 

Modo presencial 

Produção de uma cartilha de divulgação científica digital 

e dos memes; 
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inferência e 

produção do 

material 

Aula 7 /40min 

Modo presencial 

Apresentação dos produtos; 

Autoavaliação. 

Aula 8 /40min 

Modo presencial 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora, 2021. 

 

 As publicações nas redes sociais da escola - Instagram e Facebook, foram 

realizadas pela diretora e coordenadora, administradores legais das contas nessas redes 

sociais e aconteceram na primeira semana de dezembro. A apresentação do vídeo foi 

protagonizada pelos alunos e ocorreu em uma reunião online por meio da plataforma 

Google Meet, no último sábado letivo do ano de 2021.  

 

4.3.1 Levantamento de conhecimentos prévios 

 

A primeira atividade da sequência didática consistiu em convidar os alunos a 

responderem um questionário prévio, que foi disponibilizado também na forma digital 

via Google forms (APÊNDICE 4). O questionário teve como objetivo sondar o nível de 

conhecimento que os discentes possuíam acerca do tema vacinas e sistematizar as ideias 

iniciais, com o intuito de subsidiar o desenvolvimento das atividades seguintes.   

As respostas obtidas no questionário prévio serviram de base para o 

desenvolvimento da sequência didática, a qual visou promover a alfabetização científica 

e o entendimento das relações existentes entre ciência, tecnologia, sociedade e meio 

ambiente.  

 

4.3.2 Exploração e análise do material de leitura 

 

A etapa de exploração do material de pesquisa, foi uma fase mais longa, que 

sucedeu a etapa de produção e identificação das ideias iniciais sobre o tema - registros, 

palavras ou frases sobre vacinas. Nesta etapa houve a aplicação de atividades 

sistemáticas, a fim de permitir aos estudantes o contato com textos de cunho científico, 

e a prática de fazer pesquisa, de forma a agregar vivências pertinentes ao objeto do 

estudo, isto é, a promoção da alfabetização científica dos estudantes. O contato com os 

textos científicos, visa promover a interação com os saberes e conhecimentos 

científicos, bem como as habilidades associadas à alfabetização científica (SASSERON 

e CARVALHO, 2011). 
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Corroborando com as ideias de Scarpa e Campos (2018) de que um indivíduo 

alfabetizado cientificamente deve compreender o que a ciência é, como as investigações 

científicas são realizadas para produzir conhecimento, como o raciocínio e as 

explicações científicas são construídos e como a ciência contribui com a cultura e é 

influenciada por ela. 

Por meio da utilização da plataforma Google Meet, realizamos uma reunião para 

iniciarmos a exploração do material sobre o tema da pesquisa. Para iniciar a exploração 

dos materiais, foi apresentado aos alunos o texto da reportagem “Vacinas, para que as 

quero?” (Revista Ciência Hoje online, 2019)5. 

A proposta de leitura desse texto teve como objetivo conduzir os adolescentes a 

um momento de reflexão e discussão sobre o tema. Para tanto, a 

professora/pesquisadora levantou questionamentos para instigar a curiosidade e o 

aprendizado: “Para você o que significa ser imune?”; “Como funciona a imunização em 

nosso corpo?”; “Você sabe o que é uma vacina e como ela é produzida?”; “Quais são os 

órgãos ou células responsáveis pela nossa imunidade?”; “Você sabe qual é a diferença 

entre imunidade inata e adquirida?”. 

Na etapa seguinte, estimulados e orientados pela professora, os alunos pesquisaram 

e elencaram os direitos legais básicos à saúde (em âmbito federal, estadual e municipal) 

- em especial, o direito à vacinação; a importância da adesão às campanhas de 

vacinação e de manter o cartão de vacinas atualizado, os nomes de vacinas 

disponibilizadas no Programa Nacional de Imunizações (PNI); além da compreensão 

acerca das vacinas que estão sendo aplicadas na população brasileira contra o vírus 

SARS-CoV-2. Para busca de respostas a esses questionamentos, foram formados 3 

grupos para o estudo: dois com 3 estudantes e um com 4; sendo que as orientações e 

discussões ocorreram através de trocas de mensagens durante o uso do aplicativo 

WhatsApp. 

A busca e a seleção de informações sobre esse assunto na internet aconteceram 

sob a orientação da professora/pesquisadora; que acompanhou a pesquisa dos alunos, 

sugerindo e indicando fontes com o objetivo de garantir a confiabilidade do conteúdo 

pesquisado. As conclusões e informações que os alunos consideraram importantes 

foram registradas e apresentadas no encontro seguinte. No momento seguinte, os grupos 

citados anteriormente receberam como proposta para reflexão e discussão, realizar a 

                                                 
5 https://cienciahoje.org.br/artigo/vacinas-para-que-as-quero/ 
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leitura do artigo: “Vacinas: as origens, a importância e os novos debates sobre seu uso” 

(FIOCRUZ, 2016); em que o texto original foi reduzido e adaptado para o estudo e 

disponibilizado em forma de arquivo digital por meio do WhatsApp; e o acesso ao link                                        

(https://www.youtube.com/watch?v=6qs9_BFkgps) para assistir ao vídeo:  “Ciência 

explica – Como funcionam as vacinas?” (UFSCAR, 2017). 

Após o contato com o texto e a visualização do vídeo, a professora/pesquisadora 

mediou a discussão da turma sobre a função e importância das vacinas, buscando 

contextualizar com a atual situação pandêmica provocada pelo vírus SARS-CoV-2. Tal 

momento de reflexão e discussão, propositalmente foi norteado por perguntas 

provocadoras sobre a complexidade econômica, política e tecnológica que envolve a 

produção de uma vacina: “Por que uma vacina demanda tanto tempo e testes para ser 

produzida e disponibilizada para a população?”; “Qual(is) países foram os pioneiros no 

desenvolvimento e na produção das atuais vacinas contra o SARS-CoV-2?”; “Quais 

fatores propiciaram o pioneirismo tecnológico a esses países?”; “Qual é o papel e 

posição do Brasil nesse cenário de produção de vacinas contra a COVID-19?”; “Todas 

as vacinas para o combate do novo Coronavírus são produzidas da mesma forma? Por 

quê?”; “Como são produzidas as vacinas da Coronavac e AstraZeneca - vacinas que 

foram aplicadas na população mineira?”; “Por que algumas pessoas recusam se 

submeter à vacinação?”; “A vacina pode causar alterações nas células do sistema 

imunológico humano? Quais?”. 

As conclusões resultaram da prática de inferir e do diálogo entre professora e 

grupo. Inferência é o ato de raciocinar, de concluir, consiste em extrair informações 

novas a partir da conexão das informações disponíveis (VELASCO, 2010). É por meio 

das inferências que as informações textuais e as informações derivadas do 

conhecimento de mundo do leitor se integram e se conectam em uma representação 

mental coerente (SANTA-CLARA; SPINILLO, 2006). Assim, os discentes foram 

orientados a registrar as conclusões em folhas avulsas e entregar à professora, outros por 

meio de mensagens no grupo, pois todas elas seriam importantes para elaborar as 

intervenções e a construção do produto pretendido.  

Buscando contextualizar a problemática de recusa à vacinação por parte de 

algumas pessoas e no que se refere às ideias do movimento antivacina, foi realizada a 

leitura da reportagem “OMS e UNICEF alertam para um declínio na vacinação durante 

https://www.youtube.com/watch?v=6qs9_BFkgps
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a pandemia de COVID-19.” (UNICEF/ Brasil, 20206). O texto aponta possíveis causas 

para o declínio na vacinação de crianças e algumas soluções para esse problema, que 

pode oferecer riscos para a população, especialmente às crianças. Diante destas 

informações, a professora propôs um momento em grupo, para reflexão e discussão, 

com o intuito de estimular os estudantes a apontarem soluções para situações 

semelhantes à da reportagem.  

 

4.3.3 Tratamento dos resultados e produção do material para divulgação 

  

As informações produzidas nos momentos de estudo em grupo, a partir do contato 

com o material selecionado e pesquisado (textos, vídeos, artigos), além das 

predisposições dos locutores - concepções, comportamentos, ideias, valores; foram 

tratadas de maneira significativa e analisadas com o intuito de auxiliar na elaboração de 

propostas para a solução dos problemas sociocientíficos abordados durante o estudo do 

tema vacinas.  

A etapa final consistiu na mobilização dos alunos para a produção de uma cartilha 

e de materiais de divulgação científica – os memes, em formato digital para informar e 

conscientizar a comunidade acerca da vacinação. Cada grupo apresentou uma síntese 

das informações pesquisadas e suas considerações, elencando dúvidas e curiosidades 

que consideraram corriqueiras entre os demais alunos da escola, por exemplo: “Como 

são produzidas as vacinas da Coronavac e AstraZeneca?”; “As vacinas alteram nosso 

organismo de alguma forma?”; “As vacinas são importantes para a nossa saúde? Por 

quê?”. 

Durante o planejamento da cartilha digital e dos materiais, os estudantes 

dialogaram sobre os objetivos da divulgação científica na escola; o público-alvo; as 

mídias digitais mais adequadas, as redes sociais com maior alcance de pessoas; o tipo de 

linguagem para o conteúdo produzido (slogans, frases de efeito e atrativas, imagens, 

memes), destacando os conceitos científicos relacionados à produção de vacinas, além 

dos seus efeitos no organismo humano. Ademais, foram orientados a definir e organizar 

a forma de apresentação e divulgação dos produtos digitais oriundos da aplicação da 

sequência didática. 

                                                 
6 https://www.unicef.org/brazil/comunicados-de-imprensa/oms-e-unicef-alertam-para-um-declinio-na-

vacinacao-durante-pandemia-de-covid-19 

https://www.unicef.org/brazil/comunicados-de-imprensa/oms-e-unicef-alertam-para-um-declinio-na-vacinacao-durante-pandemia-de-covid-19
https://www.unicef.org/brazil/comunicados-de-imprensa/oms-e-unicef-alertam-para-um-declinio-na-vacinacao-durante-pandemia-de-covid-19
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Após a etapa de divulgação e conclusão do trabalho, os alunos responderam a um 

questionário avaliativo, disponibilizado por meio do acesso ao link: 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfx9XATDTebO9jcAoclvX6W_1aLZNKrFO

sV3ofQojUas8Q5qg/viewform?usp=sf_link, em cópia (APÊNDICE 5). O questionário foi 

aplicado com o objetivo de avaliar a eficiência da intervenção aplicada e a opinião dos 

estudantes sobre sua experiência durante a realização dela.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfx9XATDTebO9jcAoclvX6W_1aLZNKrFOsV3ofQojUas8Q5qg/viewform?usp=sf_link
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfx9XATDTebO9jcAoclvX6W_1aLZNKrFOsV3ofQojUas8Q5qg/viewform?usp=sf_link
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Considerando a necessidade emergencial de apresentar e debater questões 

sociocientíficas referentes à vacinação em tempos de pandemia, foi planejada e 

desenvolvida uma sequência didática com abordagem CTSA para o ensino de conceitos 

de imunologia e biologia, para alunos de 10 e 20 anos do Ensino Médio, visando 

promover o aprendizado, o protagonismo e o desenvolvimento pleno dos estudantes.  

Partindo do pressuposto que, abordar o tema vacinas de uma maneira mais 

dinâmica de ensino e aprendizagem, é tornar o aluno agente ativo nesse processo. A 

proposta desse estudo foi apresentar uma forma inovadora em que o professor deixa de 

ensinar conteúdos prontos para investigar junto com os alunos as questões e as possíveis 

respostas de temáticas relacionadas com a vida cotidiana dos mesmos (BATISTA; 

SILVA, 2018). De acordo com Arxer e colaboradores (2017), o uso das tecnologias 

amplia as possibilidades de pesquisa, autoria, comunicação e compartilhamento de 

conhecimento, multiplicação de saberes, visibilizam os resultados, ampliam e redefinem 

as formas de comunicação. 

Tomar como foco do estudo, o vírus SARS-CoV-2 e toda a problemática que o 

envolve, justifica-se com as afirmações de Viana e colaboradores (2021), que 

consideram o vírus como um dos elementos pertencentes a uma dinâmica, complexa e 

heterogênea rede sociotécnica. Essa rede sofre interferências dos mais diferentes atores, 

resultando na transformação da sociedade em que estão inseridos. Os autores também 

afirmam que as relações que acompanham o novo coronavírus são fortemente 

associadas à Ciência, Tecnologia, Veículos de Comunicação, População e Situação 

Epidemiológica. Evidencia-se dessa forma, a necessidade de uma educação científica 

com enfoque CTSA, capaz de promover o engajamento sociopolítico dos estudantes, 

por meio de um amplo debate sobre os usos sociais da ciência e confrontando com a 

desinformação acerca dos benefícios reais das vacinas.  

Santos e colaboradores (2021) afirmam que há agravantes que perpassam a 

questão sanitária e alcançam aspectos estruturais, econômicos, de comportamento, 

organização da sociedade e cultura durante o contexto de pandemia causada por esse 

vírus (SARS-CoV-2). Além disso, soma-se o fato que vivemos em uma sociedade 

acelerada, cujos produtos da ciência e da tecnologia têm permitido rápidas conexões 

virtuais, o que tem resultado na rapidez da disseminação de notícias, narrativas e 

discursos diversos, comprometidos ou não com a segurança e veracidade do conteúdo 
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das informações. Portanto, tratar a problemática sob uma perspectiva crítica, a partir do 

ponto de vista das questões sociocientíficas como a importância da vacinação, no 

âmbito escolar, possibilita desenvolver ações formativas e metodológicas, entendidas 

como um compromisso formativo e informativo (SANTOS; COSTA; BRITO, 2021); 

cujos pressupostos foram indispensáveis na aplicação do estudo apresentado. 

Participaram de forma voluntária, 10 alunos do Ensino Médio, sendo três alunos 

do 10 ano e sete do 20
 ano. Desse grupo de adolescentes, participaram oito alunos e duas 

alunas, com idades entre 16 e 18 anos (cinco deles com 17 anos). Para defini-los como 

adolescentes, o parâmetro utilizado foi o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), 

que circunscreve: 

Art. 2.º Considera-se criança, para efeitos desta Lei, a pessoa 

até doze anos de idade incompletos, e adolescente aquela 

entre doze e dezoito anos de idade. (Estatuto da Criança e do 

Adolescente (ECA) – Lei n.º 8.069, de 13/7/1990, versão 

2019). 

 

Moura e colaboradores (2015) afirmam que o ensino de imunologia por meio de 

abordagens CTSA sobre as vacinas, propicia a construção de uma prática docente 

reflexiva, problematizadora, mais interdisciplinar e contextualizada. Além disso, a 

compreensão da ciência e da tecnologia, bem como suas repercussões na sociedade, 

precisam seguramente tomar rumos mais claros e intensos nas atividades didáticas, de 

forma a ressignificar as aulas e a relações do ensino com a produção de conhecimento. 

Os autores consideram o uso das tecnologias digitais de informação e comunicação 

(TDIC) como referências dos saberes na escola, exercendo influência no 

comportamento, na tomada de decisões e na saúde dos adolescentes, além de articular a 

associação de novas tecnologias em uma maior interação entre os atores envolvidos na 

educação e na sociedade. 

No intuito de ensinar conceitos de imunologia, a partir da análise de questões 

sociocientíficas por meio da abordagem CTSA, a sequência didática foi elaborada sob a 

perspectiva de desenvolver habilidades cognitivas nos alunos, tais como: elaboração de 

hipóteses, pesquisa, coleta e análise de dados e o desenvolvimento da capacidade de 

argumentação. As estratégias utilizadas nessa abordagem foram baseadas no ensino por 

investigação, definido por Zômpero e Laburú (2011) como a ação na qual o professor 

conduz as atividades permitindo que os estudantes atuem como protagonistas, visando 

desenvolver práticas argumentativas ao analisar situações cotidianas, formas de produzir 

afirmações, de testar hipóteses e de usar evidências e justificativas; compreendendo as 
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relações entre a ciência, a tecnologia e a sociedade (TRIVELATO; TONIDANDEL, 

2015; BATISTA; SILVA, 2018). 

Seguindo essas linhas de pensamento, o desenvolvimento da sequência didática 

foi iniciado com a aplicação de um questionário prévio cujas respostas permitiram 

avaliar o conhecimento e as concepções dos estudantes sobre o tema vacinas; e 

possibilitou detectar as dificuldades de compreensão, as dúvidas, incertezas e conceitos 

equivocados que eles apresentam.  

 

5.1 Questionário 

 

O questionário prévio foi composto de 14 perguntas, sendo 13 de múltipla escolha e 

1 questão aberta (APÊNDICE 4). As primeiras questões se referiam a informações 

pessoais dos participantes, como: idade, sexo, série e a turma em que estão matriculados. 

Os gráficos 1, 2 e 3, mostram as respostas no pré-teste. Esses dados serviram para traçar o 

perfil dos estudantes que participaram da pesquisa. 

 

  
              Gráfico 1 – Idade (em anos) dos alunos participantes do estudo. Elaborado pela 

pesquisadora. 

  

O gráfico 1, mostra que 50% (n=5) dos alunos participantes têm 17 anos, 30% 

(n=3) têm 16 anos e 20% (n=2) têm 18 anos. 
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Gráfico 2 – Análise quantitativa do número de participantes em relação ao sexo feminino e 

masculino. Elaborado pela pesquisadora. 

 

O gráfico 2, mostra que 80% dos participantes são do sexo masculino e 20% são 

do sexo feminino. A maioria dos participantes é do sexo masculino e pertencente à 

turma do 20 ano. Em relação às duas alunas, uma é do 10 ano e a outra do 20 ano. 

Dos dez participantes, sete são estudantes do 20 ano, sendo 6 alunos e 1 aluna. Já 

os participantes do 10 ano, são 2 alunos e 1 aluna. 

As respostas coletadas por meio de questões fechadas e apresentadas no quadro 3, 

revelam as concepções e pensamentos dos estudantes participantes em relação às 

vacinas. As questões 1, 2, 4, 5, 9, 10, 11, 12 e 13 são constituídas de três alternativas de 

respostas: sim, não e não sei dizer. 

                              
   Quadro 3 – Distribuição das respostas dos respondentes 

                                                 
7 Vacina contra a dengue: isso já existe? Disponível em: http://www.invivo.fiocruz.br/saude/vacina-

contra-a-dengue/ 

 

Perguntas 

Respostas 

Sim  Não Não sei dizer 

1. Você tem cartão de vacinação? 10 0 0 

2. Você participa de campanhas de vacinação que ocorrem em 

seu bairro?  

7 3 0 

4.Você acredita que a vacinação pode contribuir na 

prevenção e controle de doenças infecciosas de origem viral 

como, por exemplo, o sarampo, a COVID-19 e a dengue7? 

9 0 1 

5.Você sabe quais são os produtos, medicamentos e insumos 

utilizados para a produção de vacinas? 

3 7 0 

9.  Você acredita na eficácia das vacinas para a prevenção e 

controle de doenças? 

8 2 0 

10.  Você acredita que as pessoas podem viver mais, ter uma 

expectativa maior de vida, quando são vacinadas contra 

graves doenças? 

8 1 1 
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Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

O Quadro 3, mostra que os 10 alunos participantes afirmaram ter cartão de 

vacinação; sendo que 70% destes adolescentes afirmam participar das campanhas de 

vacinação quando ocorrem e 30% afirmam não participar das campanhas. Essas 

respostas corroboram as afirmações de Carvalho e Araújo (2010) de que, apesar da 

ocorrência de campanhas de vacinação e as vacinas serem oferecidas à população, a 

adesão à vacinação depende da decisão crítica, racional, e pessoal do adolescente para 

se vacinar. Nesse sentido, uma parcela dos adolescentes que, provavelmente não 

mantém o cartão de vacinação atualizado é, possivelmente, influenciada por fenômenos 

culturais, sociais, religiosos e econômicos.  

Um mesmo aluno, afirmou para cinco das questões presentes no questionário, não 

saber responder em relação às seguintes informações: a eficácia das vacinas no que se 

refere à prevenção e controle de doenças como sarampo, dengue e COVID-19; à 

promoção de uma expectativa de vida maior para as pessoas, quando vacinadas; a 

disseminação de doenças acontecer por meio de pessoas que não se vacinam; ou que, 

uma das razões para que as pessoas hesitem em se vacinar está relacionada à informação 

de que as vacinas podem “passar” doenças como a gripe. O contato com a 

desinformação pode inadvertidamente persuadir as pessoas a acreditar em Fake News, 

diminuir a aceitação das vacinas e a autoconfiança na eficácia da vacinação, como 

relatam Kreps e colaboradores (2021). Evidenciando a necessidade de intervenções 

educativas que promovam conhecimentos fundamentais e essenciais para o cuidado com 

a saúde individual e coletiva.   

Vale destacar que, 70% dos respondentes declararam não saber quais tipos de 

insumos são utilizados para a produção de vacinas, e 30% declararam saber sobre os 

insumos “básicos” utilizados. Este dado evidencia a falta de conhecimento dos 

estudantes a respeito da produção das vacinas. 

11. Você acredita que uma pessoa que não foi vacinada pode 

levar o vírus ou a bactéria para outras pessoas e espalhar 

uma doença? 

8 1 1 

12. A pandemia do SARS-CoV-2 pode ser eliminada com 

uma vacina eficiente? 

6 0 4 

13.Muitas pessoas se negam a tomar a vacina da gripe 

porque acreditam que ficam gripadas ao serem vacinadas, ou 

que a vacina passa a gripe para elas. Você concorda com 

essa afirmação? 

0 9 1 
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Na questão 12 (A pandemia do SARS-CoV-2 pode ser eliminada com uma vacina 

eficiente?), 60% dos respondentes declararam acreditar na afirmativa e 40% escolheram 

a opção “Não sei dizer”.  Esses últimos resultados revelam desconfiança de alguns 

estudantes na eficácia das vacinas para acabar com o cenário pandêmico atual, 

desenhando um cenário preocupante a partir do momento que sabemos que os 

adolescentes são essenciais no processo de conscientização de suas comunidades sobre 

a prevenção da COVID-19 e a importância da vacinação (UNICEF, 20218). Por outro 

lado, ao avaliar as respostas das questões abertas, os argumentos em sua maioria 

favoráveis à vacinação, evidenciam a percepção que os alunos têm na eficiência da 

vacinação para acabar com a pandemia causada pelo novo Coronavírus, possivelmente 

motivados pelas dificuldades vivenciadas na atualidade.  

Esses resultados revelaram lacunas ou controvérsias na autopercepção 

concernentes ao conhecimento que esses alunos têm sobre os reais benefícios que as 

vacinas oferecem de imunoprevenção e promoção da saúde, bem como a relação com o 

aumento da expectativa de vida da população. Tais lacunas evidenciam a importância da 

educação científica e a necessidade de uma reconstrução de saberes e práticas com 

novas dimensões, considerando os adolescentes como seres críticos e reflexivos, que 

têm a capacidade de avaliar a incorporação de conhecimentos e valores e modificá-los, 

de acordo com suas próprias ideias (CARVALHO; ARAÚJO, 2010). 

As questões 3, 6, 7 e 8, do questionário prévio (APÊNDICE 4), foram elaboradas 

com a mesma pretensão de sondagem, porém com alternativas mais estruturadas 

buscando saber sobre as convicções que os estudantes têm sobre a importância da 

vacinação para a população. Sobre esse aspecto, as respostas mostraram que 33,3% 

pensam que a importância e função da vacinação é curar as pessoas de alguma doença 

causada por vírus ou bactéria, 33,3% acreditam que é para proteger as pessoas de 

doenças infectocontagiosas, 33,3% consideram que é para controlar o aumento do 

número de casos de doenças muito contagiosas e letais. Nenhum dos estudantes 

selecionou a resposta que afirma que as vacinas são importantes para que uma pessoa 

que adquiriu uma doença grave não consiga transmitir para as outras pessoas de sua 

convivência; demostrando que os respondentes apresentam percepções diferentes sobre 

                                                 
8 46% dos adolescentes e jovens ouvidos pelo UNICEF dizem confiar pouco nas vacinas contra a Covid-

19. Disponível em: https://www.unicef.org/brazil/comunicados-de-imprensa/46-por-cento-dos-

adolescentes-e-jovens-ouvidos-pelo-unicef-dizem-confiar-pouco-nas-vacinas.  
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a finalidade das vacinas enquanto promotora de saúde pública; compreendem que as 

vacinas não impedem a transmissão de agentes patogênicos; e afirmam que a função das 

vacinas está relacionada à cura de doenças ou à proteção, controle de doenças 

infectocontagiosas graves. 

Ao serem questionados sobre as principais justificativas dadas pelas pessoas que 

negam a se vacinar, cinco dos estudantes afirmaram que é porque as pessoas acreditam 

que as vacinas não são eficazes para a prevenção de doenças; outros três afirmaram que 

as pessoas acreditam que ao tomar a vacina adquirem o microrganismo e ficam doentes; 

e dois afirmaram que é porque as pessoas não tiveram contato com nenhuma doença 

grave e acreditam que as doenças não são tão graves para se vacinar.  

A falta de conhecimento básico sobre a importância das vacinas para a saúde das 

pessoas e a influência de notícias falsas (fake news) que circulam nas redes sociais pode 

ser a razão pelo qual cada vez mais pessoas têm se negado a vacinar, fortalecendo 

pensamentos negacionistas à ciência e o movimento antivacina (ZORZETTO, 2018). 

Kreps e colaboradores (2021) acrescentam que indivíduos expostos à desinformação, 

como da vacina contra a COVID-19, mostram um declínio na vontade autorrelatada de 

se vacinar, comprometendo a saúde pública. Tal conjuntura reforça a necessidade de 

planos de ação educativa no âmbito escolar, buscando conscientizar e recuperar a 

confiança nas vacinas.  

Os estudantes também informaram, na questão 7, que os principais meios pelos 

quais eles ficam sabendo sobre as campanhas de vacinação no bairro, são: por meio de 

carros de som da prefeitura que anuncia nos bairros (30%); pelas notícias e propagandas 

divulgadas em TVs (30%); por meio das redes sociais (20%) e dos agentes de saúde 

pública (20%).  

A última pergunta do questionário consta de uma pergunta aberta, permitindo um 

amplo espaço para serem registradas as afirmações, conclusões, concepções e dúvidas 

acerca das vacinas para os seres humanos, principalmente nesse momento de 

pandemia vivenciado. 

Em suas respostas – transcritas a seguir, os participantes apresentaram, em sua 

maioria, uma clara aprovação à vacinação, evidenciando em suas expressões, a 

possibilidade de controle da COVID-19:  

 

“A vacinação é importante para salvar vidas da COVID.” (os 

alunos 1 e 7 responderam da mesma forma);  
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“Na minha opinião, a vacina deveria ser obrigatória para a 

COVID acabar mais rápido, aí as pessoas só poderiam entrar nos 

estabelecimentos se mostrassem o cartão de vacinação e tiverem 

tomado pelo menos uma dose.” (aluno 2); 

“A vacina é necessária para que as pessoas fiquem protegidas e 

para que as coisas voltem ao normal” (aluno 3); 

“Na minha opinião todos temos que tomar a vacina mesmo que 

ainda não tenhamos contato com pessoas infectadas com esse 

vírus, damos assim o exemplo para as pessoas que estão em dúvida 

de tomar a vacina e podem se contaminar” (aluno 4); 

“Professora, eu acho que a vacinação contribui muito com a 

proteção e a imunização do ser humano” (aluno 5); 

É importante sim, tomarmos a vacina pois ela é eficaz e ajuda na 

prevenção de doenças” (aluno 6); 

“Vacina trata! Vacina salva vidas!” (aluno 8).  

Um aluno respondeu, “não sei dizer” e outro deixou a resposta em branco. 

 

As respostas dessa sondagem nortearam o desenvolvimento da sequência didática 

de forma que pudesse contemplar os conteúdos de biologia, imunologia, saúde e 

vacinas. Ao mesmo tempo despertar o interesse dos adolescentes, envolvendo-os em 

uma proposta de estudo relevante e significativo que permitiu trazer à tona questões 

sociocientíficas que resultaram em aprendizado. 

Os resultados obtidos também permitiram analisar as concepções prévias que os 

participantes do estudo têm sobre o assunto. Frente a essas evidências, torna-se 

relevante a realização da ação educativa voltada para a conscientização e formação 

destes estudantes quanto à real finalidade da vacinação em uma dimensão coletiva e 

ampla, para além do contexto pandêmico vivenciado. 

 

5.2 Resultados da exploração do material de leitura 

 

Após a aplicação do questionário prévio, na semana seguinte, foi realizada uma 

reunião de forma síncrona, utilizando a plataforma Google Meet, com o objetivo de 

iniciar a exploração do material sobre o tema da pesquisa. Vale informar que apenas 4 

alunos de 10 participaram desse encontro, os demais foram orientados quanto à 
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realização da atividade proposta por meio do grupo do WhatsApp e enviaram suas 

respostas posteriormente para contribuir com a discussão no grupo.  

Foi apresentado aos alunos o texto da reportagem “Vacinas, para que as quero?” 

(Revista Ciência Hoje online, 2019). Os alunos ausentes nessa aula, receberam o texto e 

as orientações por WhatsApp. Trata-se de um texto publicado recentemente, de fácil 

acesso pela internet e leitura, devido ao uso de uma linguagem clara e objetiva sobre o 

tema. A reportagem foi selecionada por constar em um site de fonte confiável, por 

apresentar informações sobre: a importância da vacinação para a saúde pública 

independentemente da situação de pandemia. As relações entre as mutações virais e a 

recorrência de algumas doenças; os insumos utilizados para a produção de vacinas e os 

avanços tecnológicos relacionados. 

Após a leitura, foi realizado um momento de reflexão e discussão sobre o tema, 

concomitantemente com alguns questionamentos realizados pela professora. Por 

exemplo: “Para você o que significa ser imune?”. Com relação a essa questão, os 

quatro alunos presentes na aula definiram “ser imune” como sendo sinônimo de estar 

protegido por meio de vacinas ou não. Os demais (n=6) definiram como: ter a 

capacidade de “não pegar doenças” (2 alunos), e ser vacinado (4 alunos). As respostas, 

tanto dos alunos presentes quanto dos que responderam após a aula, demonstraram 

concepções que associam imunização como ter proteção contra doenças e não “pegar” 

doenças, ou simplesmente ser vacinado. Percebe-se que os estudantes enaltecem o 

termo “doença” a uma situação grave de saúde, desconsiderando a importância da 

imunidade natural que compreende um conjunto de mecanismos de reações e interações 

entre moléculas e células de um indivíduo contra um invasor ou toxina, resultando em 

uma resposta imune (OLIVEIRA; KANASHIRO, 2010); e o papel das vacinas em 

estimular uma resposta imune contra um patógeno específico, afim de impedir o 

agravamento e letalidade dos sintomas causados pelas doenças. 

À questão “Como funciona a imunização em nosso corpo?”, os quatro alunos 

responderam: que a imunização acontece por meio do funcionamento de nossas células 

– como exemplo, a produção de anticorpos (3 alunos), e não soube explicar (1 aluno).  

Por outro lado, para os demais participantes (n=6), cinco buscaram respostas 

prontas na internet e apresentaram-nas de forma resumida para o grupo; dentre esses 

seis, um estudante afirmou que a imunização funciona dependendo das vacinas e um 

não respondeu a essa questão. De forma recorrente percebe-se a falta de conhecimento e 

a ocorrência de conceitos equivocados sobre imunidade entre os participantes. Andrade, 
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Araújo-Jorge e Silva (2016) afirmam que respostas como estas evidenciam a visão 

reducionista e leitura limitada que os estudantes têm da constituição e do funcionamento 

do sistema imunológico, evidenciando a dificuldade dos alunos quanto ao conhecimento 

e a compreensão dos fenômenos biológicos que ocorrem no organismo como um todo. 

Outra pergunta foi: “Você sabe o que é uma vacina e como ela é produzida?”. Os 

quatro alunos presentes no encontro síncrono responderam que as vacinas são remédios 

produzidos em laboratório, alguns deles acrescentaram que com produtos “caros”; os 

demais alunos (n=6), também responderam que a fabricação das vacinas acontece em 

laboratórios. Do total de alunos participantes (n=10), 40% acrescentaram que os 

laboratórios são em outros países e 60% que são produzidas por cientistas ou médicos. 

Essas afirmações configuram o limitado conhecimento que os discentes têm do 

complexo processo de produção de uma vacina, evidenciando que eles compreendem 

que é necessário o emprego de tecnologia - em laboratórios, muitos deles distante de 

nossa realidade em outros países, de fomentos econômicos e da ciência, representada na 

resposta por médicos e cientistas.  

 Para a pergunta: “Quais são os órgãos ou células responsáveis pela nossa 

imunidade?”, 100% dos alunos presentes na aula síncrona (n=4) responderam “os 

anticorpos”; os demais (n=6) também responderam anticorpos, porém, a maioria 

apresentou outras informações – como glóbulos brancos, medula óssea-, que declararam 

ter pesquisado na internet. À essa questão, os alunos destacaram e apresentaram como 

principal elemento responsável pela imunidade – os anticorpos, e ainda os definiram 

erroneamente como “células de defesa”; quando sondados sobre a ação dos anticorpos, 

responderam que eles destroem os invasores, vírus ou bactérias.  

De acordo com o estudo de Andrade, Araújo-Jorge e Silva (2016) em abordagens 

como essa, os alunos são capazes de responder prontamente a algumas questões postas, 

decorrentes de aprendizagem mecânica, do compartilhamento de discursos muitas vezes 

compostos por frases prontas cuja natureza deriva do senso comum, e de explicações 

analógicas e/ou metafóricas presentes nos enredos dos livros didáticos. Tais evidências 

corroboram ao fato de os estudantes definirem as ações decorrentes das interações que 

acontecem entre o sistema imunológico e outro organismo (um microrganismo, por 

exemplo) como manobras de ataque e/ou de defesa para proteção. 

A pergunta seguinte foi: “Você sabe qual é a diferença entre imunidade inata e 

adquirida?”. Com relação a essa questão, dos quatro alunos presentes na aula, três 

responderam não se lembrar e um afirmou que só sabia falar da imunidade adquirida 
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que acontece por meio de vacinação. Observamos com essas respostas, a ausência de 

conhecimento básico de conceitos não corroborados e explicados pela perspectiva 

metafórica defensiva, como: imunidade inata, tolerância imunológica; 

hipersensibilidade; a natureza das alergias e a imunidade tumoral, que não são 

apontados pelos alunos na discussão da aula. Esses resultados revelam que a natureza 

das concepções dos alunos acerca da imunologia limita-se às interações do organismo 

associadas a processos infecciosos e a recursos terapêuticos relacionados, em especial, à 

resposta imune humoral (ANDRADE; ARAÚJO-JORGE; SILVA, 2016). 

Entre os alunos que não estavam presentes na aula síncrona (n=6) as respostas 

foram variadas: dois estudantes responderam que a imunidade inata é natural, e a 

adquirimos durante a vida (sem detalhar esse tipo de ocorrência); três consideraram que 

já nascemos com ela; e uma aluna afirmou que adquirimos imunidade inata da mãe ao 

nascer. Quanto a imunidade adquirida, dos seis adolescentes participantes de forma 

remota, quatro deles responderam que a imunidade adquirida é aquela que recebemos ao 

nos vacinar; e dois alunos responderam que além do ato de vacinar, adquirimos 

naturalmente, por meio de “contaminação por doenças” e resistência às mesmas. As 

duas respostas finais demonstram também uma tentativa em definir imunidade 

adquirida, quando afirmam que pode ocorrer tanto ao se vacinar quanto por 

contaminação ou resistência a invasores patogênicos. Identificamos nessas reflexões, 

que os alunos possivelmente associam a etimologia de palavras como: inata a natural, 

adquirida a aquisição; demostrando uma visão reducionista e limitada da constituição e 

do funcionamento do organismo. Assim como no trabalho de Andrade, Araújo-Jorge e 

Silva (2016) a percepção do organismo como uma unidade biológica com sistemas que 

atuam de forma integrada não foi observada.  

No encontro síncrono foi colocada em discussão a questão da “obrigatoriedade” 

de vacinar-se. Os alunos participantes do encontro síncrono (n=4) demonstraram 

interesse e curiosidade sobre esse aspecto e relataram não compreender a dinâmica 

desse termo que remete a um dever, que por vezes presentes em informações e 

discussões que circulam nas redes sociais e entre as pessoas com quem convivem. 

Discutir, analisar e compreender questões sociocientíficas como essa que veio à 

tona na aula, constitui campo propício para atingir alguns objetivos da educação CTSA, 

na medida em que promove uma abordagem interdisciplinar sobre imunologia, nesse 

caso a real importância da vacinação e não uma “obrigação”; levando em consideração 

os interesses e valores que permeiam a sociedade em que esses alunos estão inseridos; e 
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contribuindo para a construção social do conhecimento científico. Segundo Camargo 

Junior (2020), torna-se cada vez mais importante e relevante abordar tais informações 

em sala de aula, oriundos da comunicação via Internet, pois constituem discursos que 

reforçam conceitos errôneos sobre os benefícios das vacinas e acabam por desempenhar 

papel fundamental na tomada de opiniões e decisões.  

Motivados por esse interesse, estimulados e orientados pela professora, os alunos 

pesquisaram e elencaram os direitos legais básicos à saúde (em âmbito federal, estadual 

e municipal) - em especial, o direito e/ou obrigatoriedade à vacinação -; a importância 

da participação nas campanhas de vacinação e do cartão de vacinas atualizado; os 

nomes de vacinas mais conhecidas; além da compreensão acerca das informações sobre 

as vacinas que estão sendo aplicadas na população brasileira contra o vírus SARS-CoV-

2. Esse momento de orientação e discussão aconteceu parte na escola, de forma 

presencial e parte no grupo de WhatsApp, já em um momento de retorno parcial às aulas 

presenciais - o qual não garantia a presença de todos os adolescentes participantes nesse 

estudo. Para a busca pelas respostas a esses questionamentos, os alunos (n=10), se 

organizaram em três grupos, dois com 3 e o outro com 4 estudantes. A partir dessa 

divisão, as informações encontradas pelos alunos foram compartilhadas no grupo.   

Após o contato com inúmeras informações, os alunos registraram e postaram no 

grupo fotos de seus registros e links de sites de textos que continham as informações 

que consideraram relevantes, como por exemplo: leis/artigos que circunscrevem sobre a 

“obrigatoriedade” de se vacinar; o direito de todos os cidadãos às vacinas; como são 

determinados os grupos prioritários para aplicação de vacinas como as que estão sendo 

aplicadas para o controle da COVID-19; a importância de vacinar as crianças e o 

significado de “manter o cartão de vacinação atualizado”. Nessa busca, elencaram 

textos e curiosidades sobre vacinas para prevenção do Papiloma Vírus Humano (HPV), 

da Poliomielite, do Bacilo Calmette-Guérin (BCG) contra a tuberculose, da febre 

amarela e da Influenza; além das vacinas que estão sendo produzidas para controle e 

prevenção de infecções graves causadas pelo novo Coronavírus. 

A busca resultou no conhecimento de leis predominantemente voltadas para a 

vacinação contra a COVID-19, provavelmente por causa do contexto pandêmico, além 

dos critérios de definição de idades e grupos prioritários para essa doença. Não foi 

encontrada lei municipal que rege esse assunto. Entretanto, nos âmbitos estadual e 

federal, os artigos encontrados determinam o direito do cidadão à vacinação. Os 

estudantes destacaram a leitura de trechos de artigos que circunscrevem o dever da 
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família em vacinar as crianças e menores de idade como forma de cuidado com a saúde 

desses indivíduos e a importância do Programa Nacional de Imunizações (PNI9) para a 

saúde pública brasileira.  

O contato com o material selecionado: textos, artigos e vídeos de conteúdo 

científico que tratavam do tema vacinação; e as controvérsias existentes entre os fatos 

sociais, econômicos, científicos e tecnológicos associados às vacinas, propiciaram aos 

alunos momentos de reflexão e aprendizado. Faria e Coutinho (2015) definem 

controvérsias como situações que ocorrem pela multiplicação de pontos de observação 

em que os atores discordam sobre um determinado conceito. Para os autores, a análise 

de controvérsias em aulas de ciências aproxima os estudantes de questões técnico-

científicas, conectam o conhecimento à participação cidadã, resultando na alfabetização 

científica. 

Durante o período de ensino remoto, em razão do distanciamento social causado 

pela pandemia de COVID-19, o uso do aplicativo WhatsApp se configurou como o 

principal meio de comunicação e interação entre a escola, os alunos e as famílias; sendo 

que para alguns alunos foi a única forma de manter a comunicação com a escola.  

As afirmações de Andrade (2021) sobre as dificuldades e os desafios de alunos de 

escolas públicas brasileiras, no acesso a equipamentos eletrônicos e à internet para 

acompanhar o ensino remoto durante a pandemia, corroboram a justificar o uso 

preferencial de um aplicativo – o WhatsApp – e a quantidade reduzida de alunos 

participantes nessa pesquisa. Diante dessa realidade desafiadora, os dez adolescentes 

participantes nesse estudo se mostraram envolvidos e interessados, principalmente, 

quanto aos fatos abordados sobre a importância e valorização das vacinas para a saúde 

individual e coletiva.  

Outros momentos de alfabetização científica ocorreram por meio da leitura do 

artigo intitulado: “Vacinas: as origens, a importância e os novos debates sobre seu 

uso” (FIOCRUZ, 2016) e pela exibição do vídeo “Ciência explica – Como funcionam 

as vacinas?”. O texto desse artigo foi alterado e adaptado pela professora, sendo 

reduzida e extraída a linguagem técnica, preservando informações científicas e objetivas 

para facilitar a compreensão; resultando em um texto estruturado em perguntas e 

respostas de forma a evidenciar os conceitos biológicos e de cunho sociocientíficos, 

como a discussão em torno dos movimentos de contestação às vacinas. Já o vídeo foi 

                                                 
9 Disponível em: https://www.gov.br/saude/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/programa-

nacional-de-imunizacoes-vacinacao 
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escolhido por abordar os conteúdos biológicos sobre a produção de vacinas, por 

apresentar uma linguagem clara, objetiva e por contemplar através de animação o 

assunto abordado no artigo. As animações de curta duração foram apreciadas pelos 

adolescentes. Consideramos importante a atribuição de material de informação correta à 

discussão sobre o tema desse estudo, que somado ao material pesquisado pelos alunos 

pode nortear a produção do material de divulgação. 

E em uma etapa final de leitura, a reportagem “OMS e UNICEF alertam para um 

declínio na vacinação durante a pandemia de COVID-19.” (UNICEF/ Brasil, 2020) foi 

apresentada com o intuito de ampliar o estudo através de informações pertinentes como: 

causas para o declínio na vacinação e possíveis soluções para essa questão, que pode 

oferecer riscos para a população, especialmente às crianças. O contato com esse texto 

apresentou para os alunos dados importantes concernentes a queda vacinal relacionada 

diretamente à hesitação a vacinação, e os possíveis prejuízos que acarretam à uma 

determinada faixa etária e à sociedade como um todo. Consideramos nessa etapa, 

corroborando as afirmações de Trivelato e Tonidandel (2015), que a educação científica 

ocorre quando permite que o aluno analise situações cotidianas, compreenda problemas 

e desafios socioeconômicos e tome decisões considerando conhecimentos técnico-

científicos.  

Para tanto, o objetivo de apresentar esses materiais, textos e vídeo, foi de colocar 

os estudantes em contato com informações relevantes que possam ampliar o repertório 

de conhecimentos sobre o tema e sanar as dúvidas antes sinalizadas, e contribuir para a 

alfabetização científica. Todas as informações consideradas importantes coletadas 

nesses materiais foram registradas pelos alunos em folhas separadas e entregues à 

professora/pesquisadora e foram utilizadas no produto final. 

 

5.3 Inferências e Interpretação 

 

As dinâmicas de grupo foram importantes para propiciar momentos de discussão e 

reflexão sobre fake news e sobre a importância do compartilhamento de informações 

corretas para a prevenção de graves problemas, como os que a COVID-19 têm causado. 

Nas falas dos alunos participantes foram identificados os seguintes problemas: 

desemprego; o tempo extenso de isolamento social – cerca de dois anos; as restrições de 

circulação; a precariedade no atendimento médico público; a ineficiência na tomada de 
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soluções por parte dos governantes; a divulgação de notícias falsas e, principalmente, o 

alto índice de mortes. 

Após as etapas de discussões, busca por informações em fontes de confiabilidade, 

e conteúdos que despertaram curiosidade nos alunos durante a aplicação da sequência 

didática, constituindo uma dinâmica de grupo que promoveu a reflexão, o contato com 

as controvérsias (os argumentos e conceitos divergentes que foram expostos pelos 

alunos) e a troca de opiniões; os adolescentes tiveram como desafio, a produção de 

material digital para divulgação do conhecimento adquirido sobre a importância da 

vacinação para a saúde individual e coletiva.  

Para tanto, os alunos se organizaram em 3 grupos: um grupo com três alunos; 

outro com dois alunos e uma aluna; e um maior com três alunos e uma aluna; dois 

desses grupos se reuniram de forma presencial na escola para desenvolver o trabalho 

(Fotos 1 e 2) devido ao retorno parcial às aulas - uma semana em estudo remoto e outra 

de forma presencial. Os três grupos utilizaram os recursos tecnológicos e mídias digitais 

disponíveis, sendo eles: o Power Point, e plataformas digitais como Powtoon10 e 

Canva11; sendo essa última, até então desconhecida pelos alunos. Na biblioteca da 

escola, dispondo de dois computadores com acesso à internet, os grupos se reuniram 

para a construção colaborativa dos produtos da sequência didática.  

              

              Figura 1  - Mobilização e produção da cartilha e dos memes 

 
Foto 1 – Dados da pesquisa (2021). 

 

 

                                                 
10 Powtoon é uma plataforma de comunicação visual que permite criar vídeos profissionais e totalmente 

personalizados de forma gratuita. https://www.powtoon.com/ 
11 Canva é uma plataforma de design gráfico que permite aos usuários criar gráficos de mídia social, 

apresentações, infográficos, pôsteres e outros conteúdos visuais. Disponível online e de forma gratuita. 

Fonte: Wikipédia – Enciclopédia Livre. Outubro, 2021. 
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              Figura 2 - Mobilização e produção da cartilha e dos memes 

 
Foto 2 – Dados da pesquisa (2021). 

 

Vale mencionar que os estudantes manifestaram grande interesse e engajamento 

na utilização da plataforma Canva, principalmente devido à facilidade em produzir 

memes - muito comum na linguagem e cotidiano dos mesmos e que têm sido utilizados 

como recurso didático no ensino de ciências, por se apresentar como uma forma de 

divulgar informações corretas, em oposição às fake news (FREY; ALVES-DE-

OLIVEIRA; BARROS, 2021). 

O envolvimento e interesse dos grupos durante as atividades resultaram na 

produção de uma cartilha digital em formato de vídeo (Figura 3), produzido na 

plataforma Canva, e de seis memes construídos na mesma plataforma.  

Figura 3 – Print da Cartilha publicada na página da escola, no Instagram 

 
 Print da publicação da cartilha no Instagram (Dados da pesquisa, 2021). 
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A opção de produzir uma cartilha em formato de vídeo está de acordo com as 

afirmações de Santos (2016), que destaca serem inúmeras as contribuições da utilização 

de vídeos para o processo de ensino/aprendizagem, pois: dinamiza a prática pedagógica 

e beneficia não só o desenvolvimento da percepção do discente por meio de imagens, 

textos, sons, movimentos, cores, como também promove a interação com as 

tecnologias; torna possível a utilização de elementos da cultura local, permitindo uma 

identificação maior do público com os emissores da mensagem. 

Já os memes, popularizados e comuns entre os adolescentes, foram definidos por 

Richard Dawkins, na primeira publicação do livro “O gene egoísta”, como “uma 

unidade de transmissão cultural, ou uma unidade de imitação, que num sentido amplo, é 

o processo pelo qual uma informação pode se replicar” (DAWKINS, 2007, p. 330). 

Torres (2016) define memes, no contexto da internet, como mensagens quase sempre de 

tom jocoso ou irônico que pode ou não ser acompanhadas por imagens ou vídeos, sendo 

intensamente compartilhados, propagados ou transmitidos de usuário para usuário ou de 

grupo para grupo nas mídias sociais. Esses aspectos favoreceram a escolha dos memes 

para complementar o produto da sequência didática. 

 Beltran-Pedreros e Godinho (2018) afirmam que os memes constituem um 

gênero de comunicação que ganhou força na sociedade graças à intensa utilização das 

mídias sociais e por se tratar de uma forma de transmitir uma mensagem rápida, 

geralmente, com um toque de humor. Os autores sugerem que os professores deveriam 

usar mais os memes em sala de aula, como uma ferramenta pedagógica prática 

extremamente positiva e benéfica; e que os estudantes vêem nos memes uma forma 

humorada de colocar em evidência as problemáticas atuais, em especial temas da 

política e da economia, que são preferencialmente curtidos e compartilhados quando a 

imagem e o texto despertam seu interesse.  

Portanto, a produção de memes é uma forma de romper com a dicotomia 

imperada historicamente, principalmente na escola, abrindo outras possibilidades para 

incluir gêneros com diferentes configurações, que circulam socialmente, potencializadas 

pelas tecnologias digitais da informação e comunicação (TDIC). Viabilizando 

desenvolver competências com os alunos, como de “aplicar as tecnologias da 

comunicação e da informação na escola, no trabalho e em outros contextos relevantes 

para sua vida”; tornando-os propagadores das concepções trabalhadas, despertando o 

interesse do educando a diferentes tipos de leitura, aguçando sua criticidade, levando-o 
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a inferir sentido a uma dada situação por meio da linguagem verbal e não verbal; 

atendendo os anseios dessa geração que convive com tanta tecnologia, e que a todo 

momento tem acesso a novas formas de se inteirar com os problemas da realidade 

(PAVANELLI-ZUBLER; AYRES; SOUZA, 2017). 

Na edição do vídeo, os alunos empenhados em produzir um trabalho de qualidade, 

sugeriram realizar a locução com a voz de um dos alunos da turma do 20 ano. Para 

tanto, o aluno/locutor, permitiu a divulgação do trabalho com uso de sua voz por meio 

do assentimento em termo de consentimento livre e esclarecido para gravação de voz – 

TCLE (APÊNDICE 3),  em formato digital, por meio do acesso  ao link:  

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeD75Gw-PROA2MZNrVu78E2EI-

jq3kPps-ih9bPDnfXhVHOJQ/viewform?usp=sf_link.  

        
                                      

 

5.4 Divulgação 

  

A sequência didática, produto desse trabalho, resultou na produção de uma 

cartilha em formato de vídeo e seis memes, confeccionados de forma colaborativa pelos 

alunos participantes. A cartilha e os memes foram publicados nas páginas de redes 

sociais da escola (Instagram e Facebook), e em páginas pessoais dos adolescentes.  

O vídeo foi reproduzido e apresentado pelos alunos, durante uma reunião online 

que aconteceu na plataforma Google Meet, no último sábado letivo do ano de 2021, para 

professores e demais funcionários da escola - como diretores, 

supervisoras/coordenadoras, bibliotecárias, secretárias e auxiliares de serviços da 

educação básica (cozinheiras, porteiro, responsáveis pela limpeza). A apresentação dos 

estudantes durou 30 minutos e culminou em um momento de pleno protagonismo dos 

discentes; no qual eles apresentaram os objetivos da produção e divulgação do vídeo, 

informações importantes sobre os benefícios das vacinas, e responderam a algumas 

perguntas dos espectadores e ouvintes, como: “Por que temos que tomar mais de uma 

dose para a COVID-19?”; “Por que as vacinas demoram tanto para chegar à 

população?”; “A vacina pode matar?”; “Se a COVID-19 é como a gripe, por que a 

vacina da gripe, que já está pronta, não serve?”; “Por que tem que vacinar os idosos 

primeiro?”. 

Após as etapas de publicação e de apresentação, os estudantes acompanharam a 

repercussão do trabalho por meio da mensuração do número de visualizações, de 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeD75Gw-PROA2MZNrVu78E2EI-jq3kPps-ih9bPDnfXhVHOJQ/viewform?usp=sf_link
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeD75Gw-PROA2MZNrVu78E2EI-jq3kPps-ih9bPDnfXhVHOJQ/viewform?usp=sf_link
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curtidas (compreendidas como formas de interação que demonstram se o público gostou 

ou não do conteúdo) e de comentários – críticas ou elogios – nas páginas das redes 

sociais.  

 

5.5 Avaliação da sequência didática 

 

Concluídas as etapas de realização da sequência didática, os adolescentes 

responderam um questionário avaliativo final - (APÊNDICE 5) que foi acessado por 

meio do link: 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfx9XATDTebO9jcAoclvX6W_1aLZNKr

FOsV3ofQojUas8Q5qg/viewform?usp=sf_link - sobre sua participação no estudo.  

Para tanto, foram elaboradas cinco questões, com o objetivo de avaliar a eficiência 

da abordagem aplicada e a opinião dos estudantes sobre sua experiência durante a 

participação na mesma, que ocorreu de forma remota e híbrida, durante os meses de 

outubro a dezembro de 2021.  

Todos os alunos participantes (n=10) responderam à avaliação, composta de duas 

questões fechadas de múltipla escolha e três questões discursivas.  

Com relação às questões fechadas, que apresentavam as respectivas perguntas: 1) 

“Você gostou de participar desse projeto?” - com duas opções de resposta: sim ou não; 

3) “Você acredita que a vacinação pode contribuir na prevenção e controle de doenças 

infecciosas de origem viral?” – com três opções de resposta: sim, não e não sei dizer; os 

estudantes participantes (n=10) marcaram a resposta sim para ambas. As respostas 

marcadas na questão 3) mostraram o índice de satisfação dos alunos em realizar 

atividades com abordagens diferentes das tradicionais e que houve mudança de 

pensamento dos alunos; apresentando uma visão mais positiva e refletindo na ausência 

de respondentes que declararam não acreditar que a vacinação pode contribuir na 

prevenção e controle de doenças infecciosas de origem viral, e divergindo do resultado 

coletado no questionário pré-teste (Quadro 3) no qual um aluno marcou a resposta “não 

sei dizer”. De acordo com Otaviano e colaboradoras (2012), um dos fatores que pode 

ser apontado para explicar resultados como esse, refere-se ao trabalho em sala de aula 

com diversidade de materiais (textos, fontes variadas de pesquisa, vídeos) que junto aos 

momentos de discussão e reflexão, promovem um clima propício para a criatividade e o 

desenvolvimento cognitivo.  

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfx9XATDTebO9jcAoclvX6W_1aLZNKrFOsV3ofQojUas8Q5qg/viewform?usp=sf_link
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfx9XATDTebO9jcAoclvX6W_1aLZNKrFOsV3ofQojUas8Q5qg/viewform?usp=sf_link
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As três perguntas discursivas que constam nesse questionário, pretendiam 

verificar se houve melhora no conhecimento apresentado pelos alunos e sobre suas 

convicções acerca da importância da vacinação para a saúde individual e coletiva. No 

quadro 4, estão explicitadas as perguntas relacionadas à questões sociocientíficas, além 

das respostas e afirmações dos participantes.  

 

Quadro 4 – Distribuição das respostas/justificativas para as questões discursivas 

  

Perguntas Justificativas 

Você considera que as 

vacinas são importantes para 

a saúde da população? Por 

quê? 

“Sim. Porque previne que as pessoas fiquem doentes e que transmita 

as doenças para outras pessoas, além de seu próprio organismo ficar 

resistente também para doenças futuras parecidas com as anteriores 

a qual você foi vacinado” (aluno 1); 

“Sim. Porque as vacinas nos cura das doenças e fazem um grande 

bem para nossa saúde” (aluno 2); 

“Sim. Pois com a vacina é muito mais fácil você acabar com uma 

doença como esta que está matando as pessoas” (aluno 3); 

“Sim. Pois as vacinas ajudam a prevenir e a amenizar os sintomas de 

algumas doenças” (aluno 4); 

“Sim. Porque as vacinas ajudam na prevenção contra doenças” 

(aluno 5); 

“Sim. Porque pode curar as pessoas de doenças infecciosas” (aluno 

6); 

“Sim. Porque as vacinas ajudam a manter uma boa imunidade” 

(aluno 7); 

“Sim. Porque previne contra o avanço de doenças” (aluno 8); 

“Sim. Porque podem salvar vidas” (aluno 9); 

“Sim. Porque combate as doenças graves” (aluno 10). 

 

Em sua opinião, aprender 

sobre vacinação pode 

melhorar sua vida e das 

pessoas com quem convive? 

Como? 

“Muito. Pois saber da importância de tomar as vacinas, acaba 

influenciando as outras pessoas a tomar também, podemos explicar a 

importância que as vacinas têm para vida não só de si mesmo, mas 

para com a vida de outras pessoas” (aluno 1); 

“Claro que sim. Pois poderemos explicar como as vacinas nos 

protege e faz com que nossa imunidade fique mais forte” (aluno 2); 

“Sim. Porque me ajuda a prevenir doenças para mim e como 

explicar para as pessoas a importância de se vacinar” (aluno 3); 

“Sim, a partir do momento que sabemos como algo funciona e para 

que serve, ficamos com mais confiança sobre o assunto e teremos 

menos problemas e preocupação” (aluno 4); 

“Melhora sim. Conhecer melhor sobre vacinas, ajuda as pessoas a 

não terem dúvida da ciência e a saber o que as vacinas realmente 

fazem no nosso corpo” (aluno 5); 

“Sim. Porque as pessoas tem que ter consciência de que devemos nos 

vacinar para evitar tantas mortes” (aluno 6); 

“Sim. Pois o conhecimento nos ajuda a termos noção de quais os 

riscos e benefícios que temos ao tomarmos as vacinas” (aluno 7); 

“Pode sim. Porque conhecendo sobre a importância de vacinar-se, 



60 

 

sabemos também que a vacinação é a melhor proteção contra as 

doenças infecciosas” (aluno 8);  

“Pode, pois quando estamos melhor informados, não acreditamos 

em qualquer notícia” (aluno 9); 

“Sim. Porque quando as pessoas sabem da importância das vacinas, 

melhora o controle das doenças na população” (aluno 10). 

Você considera que a 

cartilha produzida, pode 

auxiliar as pessoas a 

conhecerem melhor e 

valorizarem a vacinação? 

Por quê? 

“Sim, porque a cartilha vai servir de alerta para as pessoas. Temos 

que divulgar para espalhar o conhecimento” (aluno 1); 

“Considero, porque a cartilha vai mostrar para as pessoas que elas 

podem pensar mais um pouco sobre este assunto e entender que é 

importante sim, ser vacinado e que não só faz bem pra si mesmo, mas 

também para toda a sociedade” (aluno 2); 

“Porque existem muitas pessoas que se negam a tomar a vacina, com 

a cartilha elas vão poder se “ligar” que a melhor escolha par todo 

mundo é tomar a vacina” (aluno 3); 

“Vai auxiliar as pessoas sim, porque na cartilha traz informações 

seguras sobre vacinas e não tem fake news” (aluno 4); 

“Sim, pois hoje em dia, a maior parte da população tem acesso à 

internet e vê coisas erradas. A cartilha é fácil de ler, de acessar e 

conta com informações científicas” (aluno 5); 

“A cartilha vai ajudar as pessoas a se proteger das notícias falsas e 

da ignorância” (aluno 6); 

“A postagem da cartilha e dos memes vai informar muitas pessoas e 

fazer elas pensarem e mudarem suas ideias” (aluno 7); 

“Vendo a cartilha, as pessoas aprendem sobre vacinas de uma forma 

divertida e fácil de entender sua importância e como funciona a 

vacinação para nosso corpo” (aluno 8); 

“Eu acho que sim, porque a cartilha vai ser uma forma de proteção 

também para quem acha que vacinar é perigoso” (aluno 9); 

“Eu acho que pela internet, podemos informar muitas pessoas, e a 

cartilha vai ser facilmente compartilhada e entendida” (aluno 10). 

     Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

 

Ao analisar as argumentações apresentadas no Quadro 4, pode-se verificar a 

concepção que alguns alunos apresentam em considerar que o papel das vacinas está 

condicionado a curar ou erradicar as doenças já instaladas. Dados como esses, são 

considerados por Vyas e colaboradores (2018) como deficiências nas habilidades dos 

estudantes após a intervenção, comprovando a necessidade de uma aplicação mais 

aprofundada desse conhecimento fundamental. 

Nas demais argumentações, das questões seguintes, os estudantes demonstraram 

maior segurança ao considerar as vacinas importantes para a saúde da população; as 

justificativas apresentam expressões e termos - como “memória imunológica”, 

prevenção de doenças, promoção de saúde coletiva, divulgação de conhecimento 

científico para combater mitos e discursos de desinformação - que demonstram uma 

melhor compreensão da relação que há entre vacinação, prevenção, transmissão e saúde 
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pública; diferente do resultado mostrado no questionário prévio (Quadro 3), no qual 

alguns participantes afirmavam não acreditar na eficiência das vacinas para a prevenção 

de doenças e promoção da saúde.  

As argumentações favoráveis sobre a importância de aprender e compreender 

determinados termos científicos e compartilhar o conhecimento, a fim de ajudar e 

ensinar outras pessoas que não possuem o conhecimento e que não estão na escola, 

sinalizam que o objetivo de apreender e apropriar-se do conhecimento para 

conscientizar as pessoas foi alcançado.  

A partir das respostas do questionário avaliativo, aplicado no final da pesquisa, foi 

possível identificar uma mudança de pensamento em relação às vacinas, por parte dos 

estudantes, que em sua totalidade, manifestaram satisfação em participar desse estudo e 

atribuíram importância ao tema abordado. Os argumentos produzidos nessa atividade 

evidenciam uma retomada de confiança nas vacinas, constatando mais uma vez que a 

inclusão de abordagens como a que foi proposta nesse estudo, constitui uma 

metodologia de ensino de ciência e alfabetização científica eficiente. 

Quanto à cartilha produzida e divulgada, os adolescentes participantes desse 

estudo (n=10) afirmaram que a divulgação através das mídias digitais, de forma fácil, 

divertida e bem-humorada, ajuda e facilita a aprendizagem das pessoas, e modifica 

pensamentos e posturas, promovendo mudanças sociais, e combatendo a disseminação 

de fake news. Dessa forma, a sequência didática cumpriu com um dos principais 

objetivos que resultou em uma proposta de aula de imunologia com uma abordagem 

diferente, não tradicional, reunindo ciência, tecnologia (por meio do uso de TDIC), que 

propiciou aos estudantes a oportunidade de produzir e comunicar conhecimento 

científico associado à importância do uso de vacinas para a prevenção de doenças, como 

a COVID-19. 

Corroborando as afirmações de Moran (2017), o trabalho com os recursos digitais 

além de promover o contato com o entorno, com o mundo, torna os estudantes cidadãos 

capazes de contribuir com soluções reais, para a vida coletiva, para a cidade, para o 

mundo (apor meio das redes, mídias digitais). Não só beneficiando a comunidade, mas 

também modificando-a. Vyas e colaboradores (2018) alertam para o fato que, pessoas 

que hesitam em se vacinar podem subvacinar seus filhos ou podem permitir atrasos no 

calendário vacinal. Mesmo nos casos de quem se vacina, pode ter sérias dúvidas e 

desconfiança sobre a segurança e eficácia das vacinas. 
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As etapas da sequência didática, desenvolvidas nesse estudo, promoveram o 

aprendizado dos adolescentes tornando-os capazes de propor soluções para a 

desinformação e a crescente desvalorização que vem sendo atribuída às vacinas 

disponibilizadas à população; e a divulgação de informações científicas por meio das 

redes sociais, comumente utilizadas pelas pessoas. Para tanto, produziram de forma 

colaborativa uma cartilha digital em formato de vídeo e memes para publicação nas 

redes sociais da escola. 

Durante o estudo, foi possível elucidar como os adolescentes compreendem pouco 

ou moderadamente as informações que circulam na internet sobre as vacinas, como da 

COVID-19; e que a falta de conhecimento e compreensão de termos científicos 

concernentes às vacinas, aliadas à desinformação, tendem a reforçar sentimentos e 

pensamentos negacionistas sobre vacinação.  

Para Kosminsky e Giordan (2002) as visões de mundo dos estudantes também 

devem ser influenciadas pelo pensamento científico, a alfabetização científica pode 

transformá-los em agentes sociais e históricos de seu tempo, permitindo que eles 

constituam significados e apropriem-se de elementos da linguagem científica, o que lhes 

dá a oportunidade ímpar de atribuir valor às formas de pensar e agir em sua realidade. A 

abordagem CTSA desenvolvida com os estudantes, contribuiu no processo de 

desenvolvimento de habilidades cognitivas (linguagem, criatividade, uso de recursos 

digitais), emocionais e sociais que são essenciais para a formação, a transformação, a 

conscientização e a tomada de decisão crítica destes cidadãos, e da sociedade em que 

estão inseridos. 

 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A sequência didática aplicada nesse estudo oportunizou a implementação da 

abordagem CTSA nas aulas de biologia, por meio da análise e debate de questões 

sociocientíficas que envolvem as vacinas, em especial as que foram aplicadas na 

população brasileira no combate à COVID-19, concomitantemente contemplando 

conteúdos pertinentes da disciplina, como a imunologia.  

Embora esse trabalho apresente limitações, como por exemplo, dados coletados de 

apenas dez alunos do ensino médio, os seus resultados podem motivar pesquisadores e 

professores para inovarem e proporem diferentes abordagens e caminhos de 
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aprendizagem colaborativa que interagem  de forma simultânea e íntima com os 

métodos formais; ao mesmo tempo que flexibiliza planejamentos pedagógicos 

tradicionais (MORAN, 2017).   

O maior desafio enfrentado na realização desse trabalho foi a adequação à 

realidade do ensino remoto: o distanciamento social, a suspensão das aulas presenciais 

por um período e a precariedade dos recursos tecnológicos disponíveis na escola; juntos, 

tornaram o processo mais laborioso: hora aulas remotas, hora presenciais - sem a 

presença de todos os envolvidos em um determinado momento. Mesmo assim, a 

abordagem CTSA mostrou-se como um eficiente meio de promover a aprendizagem 

sobre vacinas, imunização e saúde coletiva.  

O uso de tecnologias digitais, ao longo do processo de alfabetização científica 

sobre vacinas, aliado ao ensino investigativo e à discussão de questões sociocientíficas 

mediada pela professora mostraram-se imprescindíveis para promover momentos de 

reflexão, questionamento, e o desenvolvimento de autonomia, capacidade 

argumentativa e de resolução de problemas, que são habilidades relevantes para a 

vivência cotidiana e para o exercício da cidadania. 

E qual visão de mundo cabe a nós professores? Se desejamos um mundo melhor, 

parece importante resgatar sempre a leitura libertária para qual nos alertava Paulo 

Freire, e reconhecer que o espaço da sala de aula não é um local limitado de produção 

de conhecimento, afastado da política, dos movimentos sociais, da economia e da 

realidade inerente à vida dos estudantes. As concepções e lacunas de conhecimento 

básico, reveladas nesse estudo evidenciaram a necessidade de analisar, valorizar e 

discutir sobre diferentes abordagens de ensino, como o enfoque em CTSA, na promoção 

de um ensino de qualidade. 
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8. APÊNDICES 

 

APÊNDICE 1 – TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – 

TALE 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TALE 

Você está sendo convidado para participar do projeto de mestrado “Implementação da 

abordagem CTSA em uma sequência didática sobre vacinas para o ensino de Biologia”. 

Seus pais/responsáveis permitiram que você participe.  

Nós queremos valorizar sua participação ativa, reflexão crítica, e criatividade. Para isso 

analisaremos o potencial da produção de uma cartilha de divulgação científica do 

conteúdo de biologia de forma digital. Você não precisa participar da pesquisa se não 

quiser, é um direito seu e não terá nenhum problema se desistir. A pesquisa será feita de 

forma remota, onde você responderá a dois questionários: um pré e um pós-teste, relativo 

a um conteúdo de biologia já previsto na sua grade curricular, sendo que o questionário 

pós-teste tem por objetivo avaliar a produção da cartilha informativa virtual. Além disso, 

pretende-se observar e filmar, os encontros que acontecerão em plataformas digitais e o 

momento da divulgação da cartilha informativa. Como benefício por sua participação, os 

resultados dessa pesquisa poderão ajudar a melhorar o desenvolvimento de práticas e 

estratégias educacionais.  

O projeto pode apresentar um risco mínimo, devido à preocupação por parte de seus 

participantes em relação à divulgação das informações coletadas pelos pesquisadores do 

projeto. O risco apresentado nesta pesquisa está associado ao constrangimento. No 

entanto, para evitá-lo, asseguramos que todas as informações coletadas (filmagens) serão 

mantidas exclusivamente sob domínio do pesquisador, assegurando-se a sua integridade, 

já que as mesmas não estarão acessíveis ao domínio público. Para assegurar anonimato e 

confidencialidade das informações obtidas, seu nome não será revelado em nenhuma 

situação. Não haverá gastos para os pais/responsáveis com a sua participação no estudo, 

da mesma forma que também não haverá pagamento pela participação. Entretanto, em 

caso de danos provenientes da pesquisa você poderá buscar indenização. Ninguém saberá 

que você está participando da pesquisa; não falaremos a outras pessoas. Os resultados da 

pesquisa vão ser publicados, mas sem a sua identificação.  

Todas as informações coletadas serão mantidas em um banco de dados, sob 

responsabilidade da professora Dra. Juliana Carvalho Tavares do Depto de Fisiologia e 

Biofísica/ICB/UFMG. Caso tenha qualquer dúvida poderá perguntar as pesquisadoras 

Profª. Dra. Juliana Carvalho Tavares no e-mail: jtavares@icb.ufmg.br, ou telefone 3409-

2943, ou a mestranda Simone Braga Dias no e-mail: simonebd02@gmail.com. Para 

esclarecer questões quanto à conduta ética da pesquisa contactar o Comitê de Ética em 

Pesquisa (COEP/UFMG), Av. Antônio Carlos, 6627, Unidade Administrativa II, 2º 

andar, UFMG, Belo Horizonte, MG, Tel: (31) 3409-4592. E-mail: coep@prpq.ufmg.br. 

Agradecemos a sua participação. 

Nome completo: 

Email:  
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ASSENTIMENTO PÓS INFORMADO 

     Aceito participar do projeto de pesquisa “Implementação da abordagem CTSA em 

uma sequência didática sobre vacinas para o ensino de Biologia”. Entendi as coisas ruins 

e as coisas boas que podem acontecer. Entendi também que posso dizer “sim” e 

participar, mas que, a qualquer momento, posso dizer “não” e desistir sem que ocorra 

nenhum prejuízo em minhas atividades na escola. E que se tiver alguma dúvida posso 

tirá-la, a qualquer momento, com as pesquisadoras envolvidas. 

       Não aceito participar do projeto de pesquisa “Implementação da abordagem CTSA 

em uma sequência didática sobre vacinas para o ensino de Biologia”. Entendi as coisas 

ruins e as coisas boas que podem acontecer. Entendi também que posso dizer “não” sem 

que ocorra nenhum prejuízo em minhas atividades na escola. 

Você receberá uma cópia deste formulário no seu endereço de email institucional 

informado acima. 
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APÊNDICE 2 - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - 

TCLE 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - TCLE 

Prezados (as), 

Este é um convite para seu (sua) filho (a) participar voluntariamente do projeto de 

mestrado “Implementação da abordagem CTSA em uma sequência didática sobre vacinas 

para o ensino de Biologia” conduzida pela pesquisadora/professora Simone Braga Dias sob 

a orientação da Profª Dra. Juliana Carvalho Tavares da Universidade Federal de Minas 

Gerais (UFMG), a qual pretende avaliar o potencial da cartilha informativa digital sobre a 

aprendizagem dos discentes do ensino médio. A participação do seu (sua) filho (a) 

consistirá na realização de dois questionários: um pré e um pós-teste, relativos a um 

conteúdo de biologia já previsto na grade curricular, e seu (sua) filho(a) também será 

convidado(a) a responder a uma entrevista, todos de forma remota. Além disso, pretende-

se observar e filmar, os encontros que acontecerão em plataformas digitais e o momento de 

divulgação da cartilha informativa. O projeto pode apresentar um risco mínimo, devido à 

preocupação por parte de seus participantes em relação à divulgação das informações 

coletadas pelos pesquisadores do projeto. O risco apresentado nesta pesquisa está 

associado ao constrangimento. Entretanto, para assegurar anonimato e confidencialidade 

das informações obtidas, o nome de seu (sua) filho(a) não será revelado em nenhuma 

situação, asseguramos que todas as informações coletadas (incluindo as filmagens) serão 

mantidas exclusivamente sob domínio do pesquisador, assegurando-se a sua integridade, já 

que as mesmas não estarão acessíveis ao domínio público. O(a) aluno(a) poderá se recusar 

ou desistir de participar da pesquisa em qualquer momento, sem prejuízo de suas 

atividades na escola.  

Não haverá gastos para os pais com a participação no estudo, da mesma forma que também 

não haverá pagamento pela participação do aluno. Entretanto, em caso de danos 

provenientes da pesquisa você poderá buscar indenização. Todas as informações coletadas 

serão mantidas em um banco de dados, sob responsabilidade da professora Dra. Juliana 

Carvalho Tavares do Depto de Fisiologia e Biofísica/ICB/UFMG. Caso tenha qualquer 

dúvida poderá perguntar as pesquisadoras Profª. Dra. Juliana Carvalho Tavares no e-mail: 

jtavares@icb.ufmg.br, ou telefone 3409-2943, ou a mestranda Simone Braga Dias no e-

mail: simonebd02@gmail.com. Para esclarecer questões quanto à conduta ética da 

pesquisa contactar o Comitê de Ética em Pesquisa (COEP/UFMG), Av. Antônio Carlos, 

6627, Unidade Administrativa II, 2º andar, UFMG, Belo Horizonte, MG, Tel: (31) 3409-

4592. E-mail: coep@prpq.ufmg.br. 

Caso você aceite que seu (sua) filho (a) participe, esse Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido deve ser preenchido e marcado. Sendo que uma cópia será enviada para a 

pesquisadora responsável pela pesquisa, professora Simone Braga Dias, e outra cópia será 

encaminhada para o seu endereço de email informado. 

Agradecemos pela sua participação e nos colocamos à disposição para esclarecer quaisquer 

dúvidas. 

Nome completo do responsável pelo(a) aluno(a): 

Número do documento de identidade: 
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Email: 

É responsável pelo adolescente: 

Por ter sido informado(a) sobre os procedimentos e proposta da pesquisa 

“Implementação da abordagem CTSA em uma sequência didática sobre vacinas para o 

ensino de Biologia”, e por não haver dúvidas de minha parte, decido: 

        Concordo com a participação voluntária do (a) adolescente pelo (a) qual sou 

responsável. 

        Não concordo com a participação voluntária do (a) adolescente pelo (a) qual sou 

responsável. 

Você receberá uma cópia deste formulário no seu endereço de email informado acima. 
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APÊNDICE 3 -TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

PARA GRAVAÇÃO DE VOZ – TCLE 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA GRAVAÇÃO 

DE VOZ – TCLE 

Durante o período de desenvolvimento do projeto de mestrado “Implementação da 

abordagem CTSA em uma sequência didática sobre vacinas para o ensino de Biologia”, 

eu participei de forma livre e voluntária, e com a permissão de meus pais/responsáveis. 

Após os momentos de estudo, interação, discussão e reflexão para produção da cartilha 

e outros materiais de divulgação digital, eu decidi, livre e voluntariamente, participar do 

trabalho gravando com minha voz algumas informações no vídeo que será divulgado 

nas páginas sociais da escola:  Instagram e Facebook. 

Concordo que o material e as informações obtidas relacionadas a minha voz, possam ser 

publicados nas mídias sociais da escola em que estudo. Porém, não devo ser 

identificado por nome ou qualquer outra forma. 

As gravações ficarão sob a propriedade do grupo de pesquisadoras pertinentes ao 

estudo. Como benefício por minha participação, os resultados dessa pesquisa poderão 

ajudar a melhorar o desenvolvimento de práticas e estratégias educacionais.  

Eu declaro ter conhecimento das informações contidas neste documento e ter recebido 

respostas claras às minhas questões a propósito da minha participação direta na pesquisa 

através de gravação da minha voz no vídeo que será divulgado nas páginas do Instagram 

e do Facebook da escola. Adicionalmente, declaro ter compreendido o objetivo, a 

natureza, os riscos e benefícios deste estudo.  

Compreendi que não haverá gastos para os meus pais/responsáveis com a minha 

participação, da mesma forma que também não haverá pagamento pela gravação de 

minha voz no vídeo da cartilha digital. Os resultados da pesquisa vão ser publicados, 

mas sem a minha identificação.  

Todas as informações coletadas serão mantidas em um banco de dados, sob 

responsabilidade da professora Dra. Juliana Carvalho Tavares do Depto de Fisiologia e 

Biofísica/ICB/UFMG. Caso tenha qualquer dúvida poderá perguntar as pesquisadoras 

Profª. Dra. Juliana Carvalho Tavares no e-mail: jtavares@icb.ufmg.br, ou telefone 

3409-2943, ou a mestranda Simone Braga Dias no e-mail: simonebd02@gmail.com, ou 

no telefone 98870-4651. 

Nome:                                                                                                Idade: 

Email: 

Assentimento Pós Informado: 

       Permito a divulgação da gravação de minha voz no produto desenvolvido 

coletivamente para o projeto de mestrado descrito nesse documento. 

       Não permito a divulgação da gravação de minha voz no produto desenvolvido 

coletivamente para o projeto de mestrado descrito nesse documento. 

Você receberá uma cópia deste formulário no seu endereço de email institucional 

informado acima. 
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APÊNDICE 4 – QUESTIONÁRIO DIAGNÓSTICO 

 

QUESTIONÁRIO PRÉVIO 

Idade: ____________________   Sexo: (  ) Feminino (  ) Masculino (  )Outros 

1. Você tem cartão de vacinação?   

(  )  Sim                 (  )  Não         (  )  Não sei dizer. 

 

2. Você participa de campanhas de vacinação que ocorrem em seu bairro?  

(  )  Sim                 (  )  Não  

 

3. Em sua opinião, qual é a função da vacinação da população? 

(  )  Para que uma pessoa que adquiriu uma doença grave não consiga transmitir para as 

outras pessoas de sua convivência. 

(  )  Para curar as pessoas de alguma doença causada por vírus ou bactéria. 

(  )  Para proteger as pessoas de doenças infectocontagiosas. 

(  ) Para controlar o aumento do número de casos de doenças muito contagiosas e letais. 

 

4. Você acredita que a vacinação pode contribuir na prevenção e controle de doenças 

infecciosas de origem viral como, por exemplo, o sarampo, a COVID-19 e a dengue? 

(  )  Sim                 (  )  Não         (  )  Não sei dizer. 

 

5. Você sabe quais são os produtos, medicamentos e insumos utilizados para a produção 

de vacinas? 

(  )  Sim                 (  )  Não         (  )  Não sei dizer. 

 

6. Em sua opinião, qual o principal motivo de algumas pessoas não aceitarem ser 

vacinadas? 

(  ) Porque consideram que não terão contato com ninguém doente e não serão 

contaminados. 

(  ) Porque acreditam que as vacinas não são eficazes para a prevenção de doenças. 

(  ) Porque  não tiveram contato com nenhuma doença grave e acreditam que as doenças 

não são tão graves e importantes para vacinação. 

(  ) Porque acreditam que  ao tomar a vacina adquirem o microrganismo ( vírus ou 

bactéria) e ficam doentes. 
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7. Como você e sua família ficam sabendo da realização das campanhas de vacinação 

do governo? (Data, horário e local) 

(  )  Pela TV(jornais, propagandas, anúncios) 

(  )  Através das redes sociais ( Wathsapp, Facebook, Instagram) 

(  )  Carro de som da prefeitura que anuncia nos bairros. 

(  )  Somente no posto de saúde do bairro ou no hospital. 

(  )  Através de cartazes afixados no ônibus e em  lugares de muita circulação de pessoas 

como as farmácias, supermercados e nas escolas. 

(  )  Pelos agentes de saúde da prefeitura. 

 

8. Em sua opinião, quem produz as vacinas para a população? 

(  ) O governo                (  ) Os laboratórios              (  ) Outros  países  

 

9. Você acredita na eficácia das vacinas para a prevenção e controle de doenças? 

(  )  Sim                 (  )  Não         (  )  Não sei dizer. 

 

10. Você acredita que as pessoas podem viver mais, ter uma expectativa maior de vida, 

quando são vacinadas contra graves doenças? 

(  )  Sim                 (  )  Não         (  )  Não sei dizer. 

 

11. Você acredita que uma pessoa que não foi vacinada pode levar o vírus ou a bactéria 

para outras pessoas e espalhar uma doença? 

(  )  Sim                 (  )  Não         (  )  Não sei dizer. 

 

12. A pandemia do SARS-CoV-2 pode ser eliminada com uma vacina eficiente? 

(  )  Sim                 (  )  Não         (  )  Não sei dizer. 

 

13. Muitas pessoas se negam a tomar a vacina da gripe porque acreditam que ficam 

gripadas ao serem vacinadas, ou que a vacina passa a gripe para elas. Você concorda com 

essa afirmação? 

(  )  Sim                 (  )  Não         (  )  Não sei dizer. 

 

14. Escreva aqui sua opinião, ideia ou afirmação acerca das vacinas para os seres humanos, 

principalmente nesse momento de pandemia em que vivemos. 
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APÊNDICE 5 – QUESTIONÁRIO AVALIATIVO 

 

Gostaríamos de propor um momento para que você reflita e avalie sua experiência 

durante a realização desse trabalho e o aprendizado que adquiriu. 

 

1. Você gostou de participar desse projeto? 

       (     )  Sim                 (     )  Não          

 

2. Você considera que as vacinas são importantes para a saúde da população? Por que? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

 

3.  Você acredita que a vacinação pode contribuir na prevenção e controle de doenças 

infecciosas de origem viral? 

       (     )  Sim                 (     )  Não         (     )  Não sei dizer. 

 

4. Em sua opinião, aprender sobre vacinação pode melhorar sua vida e das pessoas com 

quem convive? Como?  

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

 

5. Você considera que a cartilha produzida, pode auxiliar às pessoas a conhecerem e  

valorizarem a vacinação? Por que? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 
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APÊNDICE 6 - PRODUTO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE 

MESTRADO  

 SEQUÊNCIA DIDÁTICA  

 

Implementação da abordagem CTSA em uma sequência didática sobre vacinas 

para o ensino de Biologia 

 

Simone Braga Dias 

 

INTRODUÇÃO 

 

A sequência didática descrita nesse estudo, busca criar um ambiente de 

aprendizagem que propicie o exercício da argumentação resultando na formação de 

cidadãos capazes de tomar decisões assertivas e conscientes para sua vida individual e 

para a coletividade. Para tanto, foi empregada a abordagem com enfoque CTSA, que 

visa promover a apropriação do conhecimento científico-tecnológico sobre os reais 

benefícios das vacinas na promoção da saúde individual e coletiva, permitindo o 

intercâmbio entre os saberes e valores dos alunos. Nesse processo, foi proposto na 

sequência didática aqui apresentada, a partir do uso de tecnologias digitais de 

informação e comunicação (TDIC), mobilizar os alunos para ações remotas educativas e 

de comunicação de conhecimentos científico-tecnológicos sobre vacinas, por meio da 

construção de forma colaborativa de uma cartilha digital com informações científicas e 

outros materiais para divulgação.  

Para atender as escolas em que o acesso à internet e os recursos digitais são 

limitados, está disponibilizada, na metodologia, propostas alternativas de aplicação. 

 

OBJETIVO 

 

Implementar a abordagem CTSA, por meio de uma sequência didática que busca 

promover a conscientização dos alunos do Ensino Médio a respeito da importância da 

vacinação no contexto social e de saúde pública. 
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MATERIAIS UTILIZADOS 

 

Utilização de tecnologias digitais de informação e comunicação:  

● Smartphone/Celular; 

● Internet; 

● Computador; 

● Utilização e acesso a aplicativos e plataformas como: WhatsApp; Google Meet; 

Canva, Powtoon. 

● Fontes de pesquisa como, por exemplo: sites de revistas conceituadas como 

Ciência Hoje online; sites de instituições de pesquisa (FIOCRUZ, FAPESP, 

Butantã); sites de instituições governamentais (OMS, OPAS, UNICEF, 

Ministério da Saúde); reportagens da BBC news, Jornal da USP – Ciências, G1, 

Estado de Minas online.  

● Artigos no Google Acadêmico. 

● Materiais escolares para registros. 

 

Proposta alternativa para escolas em que os recursos tecnológicos digitais são limitados 

ou indisponíveis: 

 

● Trabalhar com os textos e imagens impressos, pesquisados em diferentes fontes; 

● Materiais escolares. 

 

METODOLOGIA 

 

1° Momento: Aplicação de atividade diagnóstica para levantamento dos conhecimentos 

prévios  

Disponibilizar aos alunos um questionário prévio, via WhatsApp ou email (em 

formato de formulário digital – Google Forms) ou impresso, contendo questões que 

abordem os conhecimentos e comportamentos que os estudantes têm sobre os benefícios 

das vacinas e a importância delas para a promoção da saúde coletiva. 

QUESTIONÁRIO PRÉVIO 

Idade: ____________________   Sexo: (  ) Feminino (  ) Masculino (  )Outros 
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1. Você tem cartão de vacinação?   

(  )  Sim                 (  )  Não         (  )  Não sei dizer. 

2. Você participa de campanhas de vacinação que ocorrem em seu bairro?  

(  )  Sim                 (  )  Não  

3. Em sua opinião, qual é a função da vacinação da população? 

(  )  Para que uma pessoa que adquiriu uma doença grave não consiga transmitir para as 

outras pessoas de sua convivência. 

(  )  Para curar as pessoas de alguma doença causada por vírus ou bactéria. 

(  )  Para proteger as pessoas de doenças infectocontagiosas. 

(  ) Para controlar o aumento do número de casos de doenças muito contagiosas e letais. 

4. Você acredita que a vacinação pode contribuir na prevenção e controle de doenças 

infecciosas de origem viral como, por exemplo, o sarampo, a COVID-19 e a dengue? 

(  )  Sim                 (  )  Não         (  )  Não sei dizer. 

5. Você sabe quais são os produtos, medicamentos e insumos utilizados para a produção 

de vacinas? 

(  )  Sim                 (  )  Não         (  )  Não sei dizer. 

6. Em sua opinião, qual o principal motivo de algumas pessoas não aceitarem ser 

vacinadas? 

(  ) Porque consideram que não terão contato com ninguém doente e não serão 

contaminados. 

(  ) Porque acreditam que as vacinas não são eficazes para a prevenção de doenças. 

(  ) Porque  não tiveram contato com nenhuma doença grave e acreditam que as doenças 

não são tão graves e importantes para vacinação. 

(  ) Porque acreditam que  ao tomar a vacina adquirem o microrganismo ( vírus ou 

bactéria) e ficam doentes. 

7. Como você e sua família ficam sabendo da realização das campanhas de vacinação 

do governo? (Data, horário e local) 

(  )  Pela TV(jornais, propagandas, anúncios) 

(  )  Através das redes sociais ( Wathsapp, Facebook, Instagram) 

(  )  Carro de som da prefeitura que anuncia nos bairros. 

(  )  Somente no posto de saúde do bairro ou no hospital. 

(  )  Através de cartazes afixados no ônibus e em  lugares de muita circulação de pessoas 

como as farmácias, supermercados e nas escolas. 

(  )  Pelos agentes de saúde da prefeitura. 
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8. Em sua opinião, quem produz as vacinas para a população? 

(  ) O governo                (  ) Os laboratórios              (  ) Outros  países  

9. Você acredita na eficácia das vacinas para a prevenção e controle de doenças? 

(  )  Sim                 (  )  Não         (  )  Não sei dizer. 

10. Você acredita que as pessoas podem viver mais, ter uma expectativa maior de vida, 

quando são vacinadas contra graves doenças? 

(  )  Sim                 (  )  Não         (  )  Não sei dizer. 

11. Você acredita que uma pessoa que não foi vacinada pode levar o vírus ou a bactéria 

para outras pessoas e espalhar uma doença? 

(  )  Sim                 (  )  Não         (  )  Não sei dizer. 

12. A pandemia do SARS-CoV-2 pode ser eliminada com uma vacina eficiente? 

(  )  Sim                 (  )  Não         (  )  Não sei dizer. 

13. Muitas pessoas se negam a tomar a vacina da gripe porque acreditam que ficam 

gripadas ao serem vacinadas, ou que a vacina passa a gripe para elas. Você concorda com 

essa afirmação? 

(  )  Sim                 (  )  Não         (  )  Não sei dizer. 

14. Escreva aqui sua opinião, ideia ou afirmação acerca das vacinas para os seres humanos, 

principalmente nesse momento de pandemia em que vivemos. 

______________________________________________________________________ 

Os resultados coletados nesse questionário prévio serão importantes para conduzir 

as etapas seguintes, bem como para selecionar os materiais (textos, reportagens, vídeos) 

que serão utilizados e explorados para o estudo do tema. Com o objetivo de retomar 

conceitos de imunologia e estabelecer uma aprendizagem direcionada aos seus 

conhecimentos prévios e dificuldades demonstradas. 

Para iniciar o estudo e a exploração dos materiais, sugerimos o trabalho com o 

texto “Vacinas, para que as quero?” (Revista Ciência Hoje online, 2019). A 

reportagem aborda conceitos básicos de imunologia como: agentes infecciosos, ser ou 

ficar imune, o funcionamento da imunização em nosso organismo, a ação das vacinas 

no sistema imune, a produção de algumas vacinas, estruturas - moléculas/células e 

órgãos do sistema imune, imunidade inata e adquirida. 

Proposta alternativa para escolas em que os recursos tecnológicos digitais são limitados 

ou indisponíveis: 
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O texto pode ser impresso, para estudo e discussão em sala, destacando os 

conceitos presentes na reportagem e outros que julgar importantes. 

 

2° Momento – Levantamento de hipóteses e ideias para justificar a queda na vacinação. 

Nesse momento, diante das informações e explicações dadas pelos alunos, o 

professor(a) deverá orientá-los para busca e pesquisa de informações sobre os reais 

benefícios da vacinação e sobre as Fake News mais comuns que influenciam nas 

tomadas de opiniões das pessoas. Buscar também por direitos legais básicos à saúde 

(em âmbito federal, estadual e municipal) - em especial, o direito à vacinação; a 

importância da adesão às campanhas de vacinação e de manter o cartão de vacinas 

atualizado, os nomes de vacinas disponibilizadas no Programa Nacional de Imunizações 

(PNI); além da compreensão acerca das vacinas que estão sendo aplicadas na população 

brasileira contra o vírus SARS-CoV-2. Essa busca pode ocorrer em grupos ou de forma 

individual (na residência do aluno), em caso de estudo remoto ou de indisponibilidade 

de recursos digitais na escola. É interessante que os alunos se organizem para buscar por 

dois ou três assuntos por vez. 

Na aula seguinte deve ser realizado um grupo de discussão com os alunos de 

posse das informações e conceitos pesquisados, a fim de esclarecer as dúvidas, aprender 

de forma coletiva e registrar os termos e conteúdos relevantes para nosso estudo. Com o 

intuito de ampliar o conhecimento dos estudantes sobre aspectos da produção e ação das 

vacinas e sobre o sistema imunológico, deve ser proposto aos discentes a leitura do 

artigo: “Vacinas: as origens, a importância e os novos debates sobre seu uso” 

(FIOCRUZ, 2016); e  a visualização do vídeo: “Ciência explica – Como funcionam as 

vacinas?” (UFSCAR, 2017). Ambos são materiais de cunho científico, mas que se 

apresentam de forma clara, objetiva e interativa, expondo para os alunos diferentes 

formas de apresentar um assunto científico, como no vídeo, que apresenta uma 

mensagem em uma linguagem pouco informal, de curta duração e animação. 

Todas as ideias, conclusões e informações julgadas importantes devem ser 

destacadas e registradas para produção de material de divulgação educativo e 

informativo. 

Proposta alternativa para escolas em que os recursos tecnológicos digitais são limitados 

ou indisponíveis: 
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Trabalhar com os textos impressos, registrar as conclusões, conceitos e ideias 

dos alunos sobre o assunto, em quadros para destacar as informações importantes, criar 

mapas conceituais, resenhas.   

3° Momento - Tratamento dos resultados e produção do material para divulgação 

Esse momento consiste em mobilizar os alunos a produzir um material 

informativo de divulgação científica de forma virtual. Para tanto, é importante que 

estabeleçam que tipos de aplicativos ou plataformas podem ser utilizadas ou acessadas 

com facilidade. Os estudantes devem escolher com que recurso midiático desejam 

desenvolver o produto, plataformas digitais, aplicativos... Os alunos serão orientados a 

elaborar de forma colaborativa uma cartilha em forma de vídeo didático explicativo e 

outros produtos de divulgação recorrentes no tempo e mídias digitais (como os memes). 

O material produzido deve estar embasado nas leituras e discussões sobre o tema, 

realizadas durante a execução dessa sequência didática, com o intuito de promover a 

informação e conscientizar as pessoas sobre a importância de valorizar e participar das 

campanhas de vacinação, evitando a desinformação que influencia na baixa adesão à 

vacinação. Principalmente à população dessa faixa etária. 

O material produzido pelos alunos e supervisionado pelo(a) professor(a), deverá 

ser postado inicialmente nas mídias sociais da escola, dos alunos e professores. A 

repercussão e abrangência de pessoas que irão visualizar pode acontecer acompanhando 

as sinalizações de visualização nas mídias digitais e as curtidas. O objetivo é informar a 

maior quantidade possível de pessoas de forma correta e objetiva.  

 

Proposta alternativa para escolas em que os recursos tecnológicos digitais são limitados 

ou indisponíveis: 

O produto final dos alunos pode ser construído em forma de cartilhas, cartazes, 

histórias ilustradas, histórias em quadrinhos e divulgados no espaço da escola e nas 

adjacências da escola como: posto de saúde, ponto de ônibus, comércios. 

 

4° momento – Avaliação do trabalho 

 Após a etapa de divulgação e conclusão do trabalho, os alunos devem ser 

convidados a responder um questionário de avaliação (modelo abaixo), que tem por 
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objetivo avaliar a eficiência da intervenção aplicada e a opinião dos estudantes sobre sua 

experiência durante a realização da mesma.  

 

QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO 

Gostaríamos de propor um momento para que você reflita e avalie sua experiência 

durante a realização desse trabalho e o aprendizado que adquiriu. 

1 Você gostou de participar desse projeto? 

       (     )  Sim                 (     )  Não          

2 Você considera que as vacinas são importantes para a saúde da população? Por que? 

______________________________________________________________________ 

3.  Você acredita que a vacinação pode contribuir na prevenção e controle de doenças 

infecciosas de origem viral? 

       (     )  Sim                 (     )  Não         (     )  Não sei dizer. 

4. Em sua opinião, aprender sobre vacinação pode melhorar sua vida e das pessoas com 

quem convive? Como?  

______________________________________________________________________ 

5. Você considera que a cartilha produzida, pode auxiliar às pessoas a conhecerem e  

valorizarem a vacinação? Por que? 

______________________________________________________________________ 

 

Proposta alternativa para escolas em que os recursos tecnológicos digitais são limitados 

ou indisponíveis: 

O questionário avaliativo pode ser impresso. Consideramos a avaliação uma 

atividade importante, pois permitirá avaliar os recursos didáticos utilizados e a 

eficiência de ensino na abordagem implementada. 

 

 

 


